
ANEXO 1 



Análise da assinatura e letra F da Crónica de D. Duarte de Meneses, 

Ana Pereira Ferreira,  

CIDEHUS-UÉ, CH-ULisboa, PIUDHist, bolsa doutoramento FCT SFRH/BD/137506/2018 

 

 

Objecto:  

Foi apresentada uma imagem onde consta a assinatura de Diogo Gonçalves e o teste de 

pena (probatio pennae) onde é escrita a letra F. A questão era se se trataria de letra da 

segunda metade do século XV e, por conseguinte, ainda letra Joanina. 

Imagens insertas na Crónica: 

           

Análise: 

Sabe-se de antemão e de acordo com análises químicas realizadas à tinta que 

ambas as imagens teriam sido feitas com igual composição de elementos, diferente por 

sua vez da tinta usada no corpo de texto da crónica. 

Porém, a avaliar pela diferença entre traços grossos e finos, o teste de pena parece 

ser feito por um bico diferente do da assinatura. A acrescer a este facto, a circunstância 

do F desenhado ser completamente díspar do padrão dos séculos XV e inclusive XVI. Se 

ignorássemos a análise química à tinta, poderíamos supor, apenas pela amostra gráfica, 

que se trataria de penas diferentes, eventualmente mãos e épocas também distintas. 

Facilmente conseguimos avaliar que não se trata de letra Joanina. Com base na 

nossa tese de mestrado1, a letra joanina – assim denominada por ter surgido no reinado 

de D. João I – teve início na década de 80 de trezentos e prolongou-se por todo a centúria 

                                                           
1 FERREIRA, Ana Pereira – “Análise Paleográfica de uma escrita de Chancelaria Régia: a letra Joanina, 
1370-1420”. Dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Letras da universidade de Lisboa e 
orientada por Bernardo de Sá-Nogueira, 2012. 



seguinte, apensar da degradação do traçado que foi sofrendo face ao seu início, dando 

lugar no final do século à denominada escrita manuelina2. 

Na escrita joanina existem algumas letras nas quais nos pudemos resguardar para 

analisar este caso, especialmente a letra G e a letra Z, ambas muito características na 

grafia joanina: os G são opulentos, de grandes caudas abaixo da linha, tal como os Z de 

final de palavra.  

Na assinatura de Diogo Gonçalves podemos contar com ambas as letras: 

 

            

 

Estas letras em escrita joanina deviam apresentar as seguintes formas: 

 

                       e                   

 

Se o G da assinatura apresenta um primeiro passo de pena a fazer o cimo da letra, 

toda a parte da cauda parece ser feito num só traço sem levantar o bico, ao contrário do 

G joanino, feito frequentemente em 4 passos diferentes: 

 

 

 

(g da assinatura) 

 

                                                           
2 COELHO, Maria Teresa – “Existiu uma escrita manuelina? Estudo paleográfico da produção de escrivães 
da Corte Portuguesa 1490-1530”. Lisboa: [s.n.], 2006. Dissertação de mestrado em Paleografia e 
Diplomática, apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
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(g tipicamente joanino) 

 

Por sua vez, o Z da assinatura não apresenta a laçada da cauda, tipicamente joanina 

a ocupar o espaço entrelinhas. Além desse facto essencial, os seus traços constitutivos são 

muito menos angulosos que os exemplos joaninos, tal como a disparidade entre grossos 

e finos.  

O Z da assinatura parece feito a 2 tempos: 

 

 
  (z da assinatura) 

 

O mesmo sucede no joanino, mas com uma maior opulência da cauda: 

 

  
(z tipicamente joanino) 

 

Pudemos ainda analisar o D maiúsculo da assinatura: 

 

 

 

 

 

1 

2 



Completamente diferente dos D maiúsculos joaninos: 

                  

 

    

 

Por fim, os F da provatio pennae: 

 

 

 

Muito diferentes dos F maiúsculos que encontramos na letra joanina: 

      

 

 



Claramente não encontramos qualquer semelhança entre a assinatura e a prova de 

pena e a letra joanina, mesmo que fosse a de final de período. A atestar, o seguinte 

documento, de 13953: 

 

 

Pormenor: 

 

 

 

 

 

                                                           
3 AML-AH, Chancelarias Régias, Livro 1º de D. João I, doc. 63, online em Documento 
PT/AMLSB/CMLSBAH/CHR/005/005/064 ; Página 1 (cm-lisboa.pt) [consultado a 24/11/2020]. 



Parece-nos que os exemplos que compõem os fólios da crónica serão ambos 

provas de pena (a assinatura também o será) e poderemos talvez situar na segunda metade 

do séc. XVI, a avaliar por documentos desse período em que o G, não sendo igual, tem 

mais semelhanças do que com a escrita joanina, tal como o Z: 

 

Documento de 15514: 

 

Pormenor: 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Arquivo Distrital de Braga, Matriculas de 1551-1558, fl. 4, ls. 1-16. [In NUNES, Eduardo Borges -  Álbum 
de paleografia Portuguesa. Lisboa: Instituto de Alta Cultura, Centro de Estudos Históricos, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, 1969, doc. 145]. 



Documento de 16005: 

 

Pormenor: 

 

 

 

 

 

                                                           
5 Arquivo Distrital de Braga, Gavetas de cartas, 16 nov. 1600, fl. 1. [In NUNES, Eduardo Borges -  Álbum 
de paleografia Portuguesa. Lisboa: Instituto de Alta Cultura, Centro de Estudos Históricos, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, 1969, doc. 145]. 



Podemos ainda comparar com a escrita da Chancelaria de D. João III, neste 

documento de 15486: 

 

Pormenor: 

 

                                                           
6 ANTT, Chancelaria Régia de D. João III, Privilégios, liv. 2, f. 2v, online em PT-TT-CHR-L-3-
2_m0013.TIF - Chancelaria de D. João III - Arquivo Nacional da Torre do Tombo - DigitArq (arquivos.pt) 
[consultado a 24/11/2020]. 



Analisemos ainda um documento da Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique7, 

de 1559: 

 

Pormenor: 

 

 

                                                           
7 ANTT, Chancelaria Régia de D. Sebastião e D. Henrique, Privilégios, liv. 1, fl. 4, online em PT-TT-
CHR-M-3-1_m0013.TIF - Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique - Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo - DigitArq (arquivos.pt) [consultado a 24/11/2020]. 



Pelos exemplos mostrados supra, julgamos atestado que se trata de uma letra da 

segunda metade de Quinhentos. 

 

Teremos, porém, de considerar que: 

- trata-se de uma assinatura e prova de pena, logo haveria um maior cuidado na 

escrita, com mais calma do que quando se está a escrever um documento, daí não ser de 

admirar as diferenças face aos registos mostrados desse período que se tratam de registos 

de Chancelaria, Cartas particulares ou registos de instituições e como tal redigidos com 

maior velocidade degradando o aspecto da grafia; 

- a abreviatura de Gonçalves coaduna-se com o s. XV, porém, mantém-se este tipo 

de abreviaturas durante todo o século XVI… 

 

 

 



Árvores genealógicas dos manuscritos da Crónica Geral de Espanha de 1344 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

O e v 

s 

Esquema da genealogia dos manuscritos da Crónica de 

1344, segundo Cintra e Catalán (que acrescentou o, v e s).  

Fonte: Lindley Cintra,.Crónica (…), 2009; e Diego Catalán 

y Maria Andrés, Crónica de 1344 (…), 1971. 

 

Original português da primeira redacção 

Cópias castelhanas da primeira redacção 

Original português da segunda redacção 

Manuscrito da Academia das Ciências, cópia quatrocentista da segunda redacção 

Manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris, cópia quatrocentista da segunda redacção 

Cópias portugueses da segunda redacção 

Cópias castelhanas da segunda redacção 

Legenda: 



 

Esquema da genealogia dos manuscritos da Crónica de 1344, ou stemma codicum atualizado em 2015 

ao abrigo do Projeto Pedro de Barcelos e a monarquia castelhano-leonesa (…), 2015. Fonte: Projeto 

Pedro de Barcelos e a monarquia castelhano-leonesa (…), 2015. 



ANEXO 3 



Fólio abertura das Ordenações Afonsinas – Códice 13 – ANTT 

 

 

Fólio de abertura do códice cartáceo datado do terceiro quartel do século XV, 

das Ordenações Afonsinas (Códice 13, do ANTT). Fonte: Mário Júlio de 

Almeida Costa (nota de apresent.) e Eduardo Borges Nunes (nota textológica), 

Ordenações afonsinas, 5 vols., Fundação Calouste Gulbenkian, 1984.  

 



ANEXO 4 



Encadernação da CFG 

 

 

  
(a) 

(b) 

Encadernação da CFG. (a) Pé, onde se nota o aperto a que os cadernos foram sujeitos; (b) Sobrecabeçado 

de linha azul e branca. Junto ao lombo o couro rasgado deixa à vista o interior de cartão da pasta. 

Fotografia da autora. 



 
(a) 

Encadernação da CFG. (a) Lombo e plano anterior; (b) Pormenor do lombo e cabeceira. Coifa. 

Fotografia da autora. 

(b) 



ANEXO 5 



Capa e tábuas (séculos XVI e XVII) com marcas de água da CGEL 

 

 

Marcas de água (a) na tábua do plano anterior e (b) na cobertura. Fotografia da autora. 

(a) 

(b) 



ANEXO 6 



Encadernação atual da CGEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nova encadernação da CGEL. (a) Lado de goteira; (b) Lado do lombo. Fotografia da autora. 

(b) 

(a) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nova encadernação da CGEL. (a) Lado de pé; (b) Sobrecabeçado da tranchefila. Os cadernos foram 

cozidos de modo a permitir a melhor e mais funcional convivência com as costuras, nervos e 

encadernação, com vista à conservação preventiva do códice. Fotografia da autora. 

(b) 

(a) 



Nervos, fólios soltos, furos de costura da CGEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nervos da CGEL removidos no desmantelamento. (a) Nervos, lado exterior; (b) Nervo, lado interior. 

Fotografia da autora. 

(a) (b) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólios soltos da CGEL. Fotografia da autora. 

(a) (b) 



 

 

 

 

Cadernos da CGEL. (a) Talão de junção no festo do bifólio artificial, na parte interna; (b) totalidade 

dos cadernos empilhados por ordem com o plano anterior por cima. Sinalizado a laranja os furos de 

costura da encadernação quatrocentistas e a vermelho os furos de costura da encadernação quinhentista 

que naturalmente coincidem com as entradas na tábua. Fotografia da autora. 



ANEXO 7 



Encadernação do LCLE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encadernação do LCLE. (a) Goteira; (b) Plano anterior. Fotografia da autora. 

(a) 

(b) 



 

  



 

 

 

 

Encadernação do LCLE. (a) Lombo; (b) Lombo. Pormenor da tranchefila desbastada. Fotografia da 

autora. 

(b) 

(a) 



ANEXO 8 



Colação dos cadernos dos oito códices 

 

CDDM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P P 

1º Caderno  
…  

5º Caderno  

6º Caderno  …  
7º Caderno  

C 
P 

C 
P 

8º Caderno  
…  11º Caderno  

P P 

C 
P 

C 
P 

13º Caderno  …  14º Caderno  

C 
C 

12º Caderno  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

15º Caderno  …  17º Caderno  

P P 

C 
P 

18º Caderno  

19º Caderno  …  21º Caderno  

P P 

C 
P 

22º Caderno  

23º Caderno  …  24º Caderno  

P P 

? 
P 

25º Caderno  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

27º Caderno  

P 

C 
P 

26º Caderno  



CFG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

P 

P 

1º Caderno  

P 

2º Caderno  …  20º Caderno  

21º Caderno  

P 

C 
C 



CGEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

P P 

1º Caderno  …  3º Caderno  

P 

4º Caderno  

P 

5º Caderno  …  8º Caderno  

C 

9º Caderno  

C 

C 

11º Caderno  

10º Caderno  

P 

12º Caderno  

P 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

C 

13º Caderno  …  18º Caderno  

C 

19º Caderno  

C 

20º Caderno  

C 

21º Caderno  

P 

22º Caderno  

P 

C 

P 

23º Caderno  

P 

24º Caderno  

C 

25º Caderno  

P 
C 

26º Caderno  

C 



 

 

 

 

 

  

P 
P 

27º Caderno  



LCLE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

? 

1º Caderno  

2º Caderno  

P 

16º Caderno  

P 

…  

17º Caderno  

P 
C 
P 



LVBV 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

P 

1º Caderno  

C 

P 

2º Caderno  

C 

P 

3º Caderno  

P 

5º Caderno  …  

P 
P 

6º Caderno  

C 

C 
C 

P 

7º Caderno  

P 

P 
P 

P 

P 

8º Caderno  

P P 

9º Caderno  

C 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

P 

C 

P 

P 
P 

10º Caderno  

P 

C 

P 

11º Caderno  

P 

P 

P 
P 
P 



LVBM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

C 

1º Caderno  

C 

2º Caderno  …  18º Caderno  

19º Caderno  

C 
P 

20º Caderno  

P 

28º Caderno  

P 

…  

P 

29º Caderno  

C 

30º Caderno  



VFJC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

C 

1º Caderno  

C 

15º Caderno  …  

P 

16º Caderno  …  20º Caderno  

C 

21º Caderno  

C 

32º Caderno  …  

P 
C 

C 

33º Caderno  



CGEL 

 

 

 

 

 

P 
C 
C 

P 

1º Caderno  …  10º Caderno  

P 

11º Caderno  

P 

12º Caderno  …  32º Caderno  

33º Caderno  

C 
C 

P 



ANEXO 9 



Manuscrito do Livro da Virtuosa Benfeitoria - BRAHM

Cadernos
Sequência de cadernos 1 2 3 4
Estrutura de cadernos 2º 4º 4º 4º
Fólios 1 a 4 5 a 12 13 a 20 21 a 28
Regra de Gregory CPPC|CPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC
Marcas de sequência: Reclamos visíveis. Sem assinatura.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. …./ 1 col. 37 linhas (ver número de linhas quando houver imagens).

L = 30mm + 130mm + 50mm (210mm) x A = 27mm + 199mm + 68mm (294mm)
UR = 199 / 36 (37-1) = 5,528mm.

Picotamento
Localização: Margem de cabeceira, dorso e pé.
Sistema: >>>>|>>>> 1, 2, 3, 4, 5, 7,8, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 (vê-se na cabeceira, na dedicatória), 20 (vê-se no pé e no dorso), 21 (idem), 22 (idem), 24 (dorso e cabeceira), 25 (idem 24), 26 (idem 24), 27 (idem 24), 28, (dorso, pé e cabeceira),  <<<<|<<<< 12, 23 (idem), 29 >>>>>|>>>>> (pé, cabeceira e dorso), 30 (idem 29).  
Processo: Sovela ou compasso (?).
Justificação
Processo: Plumbagina.
Sistema: Não analisado.
Proporção: A / L = 199 / 130 = 1,531mm - Proporção de duplo retângulo de Pitágoras.
Foliotação: Não é a original (século XX?). Atribui-se o fólio 1r ao fólio onde começa o texto, o prólogo. A seguir ao prólogo vem a tábua das matérias que vai até ao fólio 4r, estando o verso deste em branco. O capítulo primeiro do livro primeiro começa no fólio 5r. Do fólio 190v, para o fólio 191r há um erro, um fólio ficou por numerar.
Obs.:
Fl. 142r e 142v em branco, fls. 143 e 144 com carta de D. Pedro, fl. 145 em branco e no fólio 146r recomeça o texto com o Livro Primeiro do Livro dos Ofícios
1º caderno com o prólogo ou dedicatória e tábua das matérias.
Sem reclamo no fim do 18º caderno (quando acaba a Virtuosa Benfeitoria).
Todos os cadernos são regulares. No Livro da Virtuosa Benfeitoria, até ao caderno 18º, inclusive, a dobragem da pele foi feita com o lado carne para fora. Quando começa o Livro dos Ofícios continua regular, mas agora cumprindo a Regra de Gregory com o lado pelo para fora. O picotamento diz-nos que essa operação foi feita caderno a caderno, sempre no mesmo sentido >>>>|>>>>, exceto para os cadernos 12º e 23º.



5 6 7 8 9 10
4º 4º 4º 4º 4º 4º

29 a 36 37 a 44 45 a 52 53 a 60 61 a 68 69 a 76
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC

>>>>|>>>> 1, 2, 3, 4, 5, 7,8, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 (vê-se na cabeceira, na dedicatória), 20 (vê-se no pé e no dorso), 21 (idem), 22 (idem), 24 (dorso e cabeceira), 25 (idem 24), 26 (idem 24), 27 (idem 24), 28, (dorso, pé e cabeceira),  <<<<|<<<< 12, 23 (idem), 29 >>>>>|>>>>> (pé, cabeceira e dorso), 30 (idem 29).  

 Não é a original (século XX?). Atribui-se o fólio 1r ao fólio onde começa o texto, o prólogo. A seguir ao prólogo vem a tábua das matérias que vai até ao fólio 4r, estando o verso deste em branco. O capítulo primeiro do livro primeiro começa no fólio 5r. Do fólio 190v, para o fólio 191r há um erro, um fólio ficou por numerar.

Fl. 142r e 142v em branco, fls. 143 e 144 com carta de D. Pedro, fl. 145 em branco e no fólio 146r recomeça o texto com o Livro Primeiro do Livro dos Ofícios  "o qualcompôs marco tulyi ciceram" .

Todos os cadernos são regulares. No Livro da Virtuosa Benfeitoria, até ao caderno 18º, inclusive, a dobragem da pele foi feita com o lado carne para fora. Quando começa o Livro dos Ofícios continua regular, mas agora cumprindo a Regra de Gregory com o lado pelo para fora. O picotamento diz-nos que essa operação foi feita caderno a caderno, sempre no mesmo sentido >>>>|>>>>, exceto para os cadernos 12º e 23º.



11 12 13 14 15
4º 4º 4º 4º 4º

69 a 76 77 a 84 85 a 92 93 a 100 101 a 108 109 a 116
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC

>>>>|>>>> 1, 2, 3, 4, 5, 7,8, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 (vê-se na cabeceira, na dedicatória), 20 (vê-se no pé e no dorso), 21 (idem), 22 (idem), 24 (dorso e cabeceira), 25 (idem 24), 26 (idem 24), 27 (idem 24), 28, (dorso, pé e cabeceira),  <<<<|<<<< 12, 23 (idem), 29 >>>>>|>>>>> (pé, cabeceira e dorso), 30 (idem 29).  

 Não é a original (século XX?). Atribui-se o fólio 1r ao fólio onde começa o texto, o prólogo. A seguir ao prólogo vem a tábua das matérias que vai até ao fólio 4r, estando o verso deste em branco. O capítulo primeiro do livro primeiro começa no fólio 5r. Do fólio 190v, para o fólio 191r há um erro, um fólio ficou por numerar.

Todos os cadernos são regulares. No Livro da Virtuosa Benfeitoria, até ao caderno 18º, inclusive, a dobragem da pele foi feita com o lado carne para fora. Quando começa o Livro dos Ofícios continua regular, mas agora cumprindo a Regra de Gregory com o lado pelo para fora. O picotamento diz-nos que essa operação foi feita caderno a caderno, sempre no mesmo sentido >>>>|>>>>, exceto para os cadernos 12º e 23º.



16 17 18 19 20 21
4º 4º 4º 1 + 2º 4º 4º

117 a 124 125 a 132 133 a 140 141 a 145 146 a 153 154 a 161
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CP+PCCP|PCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP



21 22 23 24 25 26
4º 4º 4º 4º 4º 4º

154 a 161 162 a 169 170 a 177 178 a 185 186 a 193 194 a 201
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP



27 28 29 30
4º 4º 5º bifólio + 1

202 a 209 210 a 217 218 a 227 228 a  230
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PC|CP+PC



Manuscrito do Livro da Virtuosa Benfeitoria - BMV

Cadernos
Sequência dos cadernos 1 2
Estrutura dos cadernos 6º 6º
Fólios 1 a 12 13 a 24
Regra de Gregory PCCPCPPCCPPC|CPPCCPPCPCCP PCCPCPPCCPPC|CPPCCPPCPCCP
Marcas de sequência: Reclamos visíveis. Sem assinatura.
Empaginação
Sistema de linhas (?)
Distribuição de espaços Fl. 26r / 1 col.  33 linhas

L = 25 + 132 + 45 (202mm) x A = 30 + 190 + 65 (285mm)
UR = 190 / 32 (33 - 1) = 5,936mm

Picotamento
Localização: Nas quatro margens. Mais visível nas margens de cabeceira, pé e goteira.
Sistema: Cadernos 1, 2, 3, 4 >>>>>>|>>>>>>; 5 >>>>|>>>>; 6 <<<<<<|<<<<<<; 7 >>>> << | << >>>>; 8 >> < >> (fólio 6 do caderno tem marcas > e <) | < >> << >; 9 >>>>>>|>>>>>>; 10 >> < > << | << > < >>; 11 
Processo: Sovela ou compasso (?).
Justificação
Processo: Plumbagina. Só se vêem marcados os limites da caixa de texto. Não se vêem as linhas.
Sistema: Não analisado.
Proporção: A / L = 190 / 130 = 1,462mm - Proporção entre a fórmula a x a √2 e a do duplo retângulo de Pitágoras (6x4).
Foliotação: A numeração das páginas foi feita pelo copista que atribui o número 1 ao fólio 5, fólio de abertura do Livro Primeiro. Numera correctamente na margem de pé, do 1 ao 129. Correspondência correcta com a Tábua das matérias. Decora os números de página até ao número 11 e no 111.
Obs.:
Os cadernos 1º, 2º e 9º, são cadernos que indicam existir um bifólio independente na posição 3-8, sendo que todos eles apresentam um picotamento uniforme no sentido >>>>>>|>>>>>>.
Os cadernos 3º, 4º e 5º são cadernos regulares, que respeitam a Regra de Gregory, e por isso talvez sejam compostos por três bínios justapostos, exceto o 5º caderno que é um quínio e não um sénio como os outros. Todos apresentam um picotamento uniforme no sentido >>>>>>|>>>>>>.
O caderno 6º que apresenta uma composição irregular com um bínio dobrado com a carne para fora, seguido talvez de outro bínio que respeita a Regra de Gregory e este seguido de dois bifólios independentes, o primeiro com a carne para fora. Apresenta um picotamento no sentido contrário ao dos seus antecessores, mas ainda assim uniforme <<<<<<|<<<<<<.



3 4 5 6
6º 6º 5º 6º

25 a 36 37 a 48 49 a 60 61 a 72
PCCPPCCPPCCP|PCCPPCCPPCCP PCCPPCCPPCCP|PCCPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP CPPCPCCPCPPC|CPPC

Sistema: Cadernos 1, 2, 3, 4 >>>>>>|>>>>>>; 5 >>>>|>>>>; 6 <<<<<<|<<<<<<; 7 >>>> << | << >>>>; 8 >> < >> (fólio 6 do caderno tem marcas > e <) | < >> << >; 9 >>>>>>|>>>>>>; 10 >> < > << | << > < >>; 11 > < < > < > < | < > < > < < >; + 1 indeterminado.

A numeração das páginas foi feita pelo copista que atribui o número 1 ao fólio 5, fólio de abertura do Livro Primeiro. Numera correctamente na margem de pé, do 1 ao 129. Correspondência correcta com a Tábua das matérias. Decora os números de página até ao número 11 e no 111.

Os cadernos 1º, 2º e 9º, são cadernos que indicam existir um bifólio independente na posição 3-8, sendo que todos eles apresentam um picotamento uniforme no sentido >>>>>>|>>>>>>.
Os cadernos 3º, 4º e 5º são cadernos regulares, que respeitam a Regra de Gregory, e por isso talvez sejam compostos por três bínios justapostos, exceto o 5º caderno que é um quínio e não um sénio como os outros. Todos apresentam um picotamento uniforme no sentido >>>>>>|>>>>>>.
O caderno 6º que apresenta uma composição irregular com um bínio dobrado com a carne para fora, seguido talvez de outro bínio que respeita a Regra de Gregory e este seguido de dois bifólios independentes, o primeiro com a carne para fora. Apresenta um picotamento no sentido contrário ao dos seus antecessores, mas ainda assim uniforme <<<<<<|<<<<<<.



7 8 9
6º 6º 6º

73 a 84 85 a 96 97 a 108
PCPCCPCPPC PCCPPCCPPCCP|PCCPPCCPPCCP PCPCPCPCPCPC|CPCPCPCPCPCP PCCPPCPCCPPC|CPPCCPCPPCCP PCPCPC

O caderno 6º que apresenta uma composição irregular com um bínio dobrado com a carne para fora, seguido talvez de outro bínio que respeita a Regra de Gregory e este seguido de dois bifólios independentes, o primeiro com a carne para fora. Apresenta um picotamento no sentido contrário ao dos seus antecessores, mas ainda assim uniforme <<<<<<|<<<<<<.



10 11*
6º 7º +1

109 a 120 121 a 134 e 135
PCPCPCPCCPCP|PCPCCPCPCPCP PCPCPCPCPCPCPC|CPCPCPCPCPCPCP + CP

* O fólio + 1 não pertence a este caderno, é um fólio solto unido ao
bifólio de guarda (guarda + guarda-espelho)



Tabelas com as séries de lado pelo/lado carne para cada códice (Estruturação)

Manuscrito da Crónica de D. Duarte de Meneses - TT

Cadernos
Sequência dos cadernos 1 2 3
Estrutura dos cadernos 4º 4º 4º
Fólios 4 a 11 12 a 19 20 a 27
Regra de Gregory PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP
Marcas de sequência: Reclamos visíveis, excepto no caderno 12. Sem assinatura.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. 43r / 2 cols. 27/26 linhas

L = 20 . 65 . 15 . 70 . 35 (205 mm) x A = 25 . 190 . 65 (280mm)
UR = 190 / 25 (26 - 1) = 7,6 mm

Picotamento
Localização: Sobretudo visível na margem de dorso.
Sistema: caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

Processo: Sovela ou compasso (?).
Justificação
Processo: Tinta violeta, diferente do texto.
Sistema: (?).
Proporção: A/L = 190/150 = 1,267mm - Proporção entre a fórmula de dois retângulos do número de ouro iguais e justapostos pelo lado maior de a do retângulo de Pitágoras.
Foliotação: Do século XX. Localizada no canto superior direito do fólio. Conta com os três fólios do prólogo do século XVI. No canto inferior direito dos fólios está uma foliotação anterior ao século XX (original?). Os fólios foram com quase toda a certeza aparados. Esta segunda foliotação está truncada em grande parte dos fólios.
Obs.:
Muitos fólios restaurados. Suporte dos fólios restaurado com pedaços de pergaminho. Fólios muito rígidos, talvez resultado de tratamento de C&R típico do século XX, princípio do século XXI. Marcas de contato com a água na margem de cabeceira, visíveis até ao fólio 11. Contato esse que danificou os fólios do caderno 23 ao 27. O caderno 27 com manchas (lama?) e os fólios muito encarquilhados (contato com fonte de calor?), os restantes com manchas que parecem mais fortes a partir da margem de pé, com restauros muito frequentes na interseção entre as margens de pé e de dorso e na interseção entre a margem de goteira e margem de cabeça.

Os cadernos são na sua maioria quaternos que cumprem a Regra de Gregory. Só no caderno 12º a Regra de Gregory não é cumprida. Em alguns casos são 1 + 4º (cadernos 6º, 13º, 14º 18º, 27º) ou 4º + 1 (caderno 22º) ou 1 + 3º (caderno 12º) ou 3º + 1 (caderno 25º). Esta junção de fólios soltos acontece para sinalizar lacunas no texto.
O picotamento foi feito sempre no mesmo sentido >>>> | >>>>. Pode ter sido feito caderno a caderno, ou em grupos de cadernos.



Tabelas com as séries de lado pelo/lado carne para cada códice (Estruturação)

4 5 6 7
4º 4º 1 + 4º 1 + 4º

28 a 35 36 a 43 44 a 52 53 a 60*
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP CP + PCCPPCCP|PCCPPCCP CP + PCCPPCCP|PCCPPCCP

caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

Proporção: A/L = 190/150 = 1,267mm - Proporção entre a fórmula de dois retângulos do número de ouro iguais e justapostos pelo lado maior de a do retângulo de Pitágoras.
Do século XX. Localizada no canto superior direito do fólio. Conta com os três fólios do prólogo do século XVI. No canto inferior direito dos fólios está uma foliotação anterior ao século XX (original?). Os fólios foram com quase toda a certeza aparados. Esta segunda foliotação está truncada em grande parte dos fólios.

* Seria a mesma situação do caderno 13, mas o que sobrou do fólio em branco é menor, por isso não contou para a foliotação.
Muitos fólios restaurados. Suporte dos fólios restaurado com pedaços de pergaminho. Fólios muito rígidos, talvez resultado de tratamento de C&R típico do século XX, princípio do século XXI. Marcas de contato com a água na margem de cabeceira, visíveis até ao fólio 11. Contato esse que danificou os fólios do caderno 23 ao 27. O caderno 27 com manchas (lama?) e os fólios muito encarquilhados (contato com fonte de calor?), os restantes com manchas que parecem mais fortes a partir da margem de pé, com restauros muito frequentes na interseção entre as margens de pé e de dorso e na interseção entre a margem de goteira e margem de cabeça.

Os cadernos são na sua maioria quaternos que cumprem a Regra de Gregory. Só no caderno 12º a Regra de Gregory não é cumprida. Em alguns casos são 1 + 4º (cadernos 6º, 13º, 14º 18º, 27º) ou 4º + 1 (caderno 22º) ou 1 + 3º (caderno 12º) ou 3º + 1 (caderno 25º). Esta junção de fólios soltos acontece para sinalizar lacunas no texto.



8 9 10 11
4º 4º 4º 4º

61 a 68 69 a 76 77 a 84 85 a 92
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP CP + 

caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

Do século XX. Localizada no canto superior direito do fólio. Conta com os três fólios do prólogo do século XVI. No canto inferior direito dos fólios está uma foliotação anterior ao século XX (original?). Os fólios foram com quase toda a certeza aparados. Esta segunda foliotação está truncada em grande parte dos fólios.
* Seria a mesma situação do caderno 13, mas o que sobrou do fólio em branco é menor, por isso não contou para a foliotação. * 1 + é o 1º fólio do caderno que está cortado, e não conta para a foliotação.

Muitos fólios restaurados. Suporte dos fólios restaurado com pedaços de pergaminho. Fólios muito rígidos, talvez resultado de tratamento de C&R típico do século XX, princípio do século XXI. Marcas de contato com a água na margem de cabeceira, visíveis até ao fólio 11. Contato esse que danificou os fólios do caderno 23 ao 27. O caderno 27 com manchas (lama?) e os fólios muito encarquilhados (contato com fonte de calor?), os restantes com manchas que parecem mais fortes a partir da margem de pé, com restauros muito frequentes na interseção entre as margens de pé e de dorso e na interseção entre a margem de goteira e margem de cabeça.

Os cadernos são na sua maioria quaternos que cumprem a Regra de Gregory. Só no caderno 12º a Regra de Gregory não é cumprida. Em alguns casos são 1 + 4º (cadernos 6º, 13º, 14º 18º, 27º) ou 4º + 1 (caderno 22º) ou 1 + 3º (caderno 12º) ou 3º + 1 (caderno 25º). Esta junção de fólios soltos acontece para sinalizar lacunas no texto.



12 13 14 15
1* + 3º 1 + 4º 1 + 4º 4º
93 a 98 99 a 107* 108 a 116 117 a 124

CP + CPPCCP|PCCPPC CP + PCCPPCCP|PCCPPCCP CP + PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

* 1 + é o 1º fólio do caderno que está cortado, e não conta para a foliotação. * 1 + é o 1º fólio do caderno que está cortado, e não conta para a foliotação.
Muitos fólios restaurados. Suporte dos fólios restaurado com pedaços de pergaminho. Fólios muito rígidos, talvez resultado de tratamento de C&R típico do século XX, princípio do século XXI. Marcas de contato com a água na margem de cabeceira, visíveis até ao fólio 11. Contato esse que danificou os fólios do caderno 23 ao 27. O caderno 27 com manchas (lama?) e os fólios muito encarquilhados (contato com fonte de calor?), os restantes com manchas que parecem mais fortes a partir da margem de pé, com restauros muito frequentes na interseção entre as margens de pé e de dorso e na interseção entre a margem de goteira e margem de cabeça.



16 17 18 19
4º 4º 1 + 4º 4º

117 a 124 125 a 132 133 a 140 141 a 149 150 a 157
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP CP + PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

Muitos fólios restaurados. Suporte dos fólios restaurado com pedaços de pergaminho. Fólios muito rígidos, talvez resultado de tratamento de C&R típico do século XX, princípio do século XXI. Marcas de contato com a água na margem de cabeceira, visíveis até ao fólio 11. Contato esse que danificou os fólios do caderno 23 ao 27. O caderno 27 com manchas (lama?) e os fólios muito encarquilhados (contato com fonte de calor?), os restantes com manchas que parecem mais fortes a partir da margem de pé, com restauros muito frequentes na interseção entre as margens de pé e de dorso e na interseção entre a margem de goteira e margem de cabeça.



20 21 22 23 24
4º 4º 4º + 1 4º 4º

158 a 165 166 a 173 174 a 182* 183 a 190 191 a 198
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP + CP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

caderno 1 >>>> | >>>>; caderno 2 - >>>> |>>>>; caderno 3 - >>>>|>>>>; caderno 4 - >>>>|>>>>; caderno 5 - >>>>|>>>>; caderno 6 - >>>>|>>>>; caderno 7 - >>>>|>>>>; caderno 8 - >>>>|>>>>; caderno 9 - >>>>|>>>>; caderno 10 - >>>>|>>>>; caderno 11 - >>>>|>>>>; caderno 12 - >>>>| >>>>; caderno 13 - >>>>|>>>>; caderno 14 - >>>>|>>>>; caderno 15 – pouco visível, mas também será >>>>|>>>>; caderno 16 – muito pouco visível; caderno 17 – muito pouco visível; caderno 18 – muito pouco visível; caderno 19 - >>>>|>>>>; caderno 20 - >>>>|>>>> ; caderno 21 - >>>>|>>>>; caderno 22 - >>>>|>>>>; caderno 23 -desaparecido por causa do pergaminho mais recente colocado nesse local numa intervenção de restauro; caderno 24 - muito pouco visível pelo mesmo motivo do caderno anterior; caderno 25 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>!>>>>; caderno 26 – pouco visível, mas parece cumprir o sistema >>>>|>>>>; caderno 27 – pouco visível cumpre >>>>|>>>>.

* O + 1 colado ao 1º fólio deste caderno.



25 26 27
3º + 1 4º 1 + 4º

199 a 204* 205 a 213 214 a 221
PCPCCP|PCCPCP + 1 fragmentário, não se sabe se CP ou PC PCCPPCCP|PCCPPCCP + CP PCCPPCCP|PCCPPCCP

* O +1 colado ao primeiro fólio do caderno está cortado e não conta na foliotação.





Manuscrito da Crónica dos feitos da Guiné - BNF

Cadernos
Sequência dos cadernos 1 2* 3 4
Estrutura dos cadernos 2º 4º 4º 4º
Fólios 1 a 4 5 a 12 13 a 20 21 a 28 29 a 36
Regra de Gregory PCCP|PCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP
Marcas de sequência: Reclamos visíveis. Sem assinatura.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. 65r / 2 cols. 29/28 linhas

L = 30 . 65 . 14 . 65 . 50 (224 mm) x A = 33 . 205 . 85 (323mm)
UR = 205 / 27 (28 - 1) = 7,593mm

Picotamento
Localização: Indeterminado devido ao aparamento dos fólios. Visível na margem de pé do fólio 5, no sistema <|< e nos dois últimos fólios da tábua dos capítulos ao cimo da margem de goteira
Sistema: Indeterminado.
Processo: Indeterminado.
Justificação
Processo: Tinta violeta para o regramento e plumbagina para a justificação. Justificação do fólio do retrato também a plumbagina, sem regramento.
Sistema: Não analisado.
Proporção: A/L = 190/130 = 1,462mm - Proporção entre a fórmula a x a √2 e a do duplo retângulo de Pitágoras (6x4).
Foliotação: Provavelmente do século XVI ou XVII (?). Localizada no canto superior direito do fólio. Começa na carta de Gomes Eanes de Zurara, antes da Tábua dos capítulos.
Obs:.
* Não existem quaisquer sinais de junção de um fólio solto no caderno do retrato. Costura muito apertada deixa ainda alguma margem de dúvida.
* Na nossa opinião o fólio do retrato pertence ao segundo caderno. É o primeiro fólio do segundo caderno e não há qualquer indício físico que leve a crer que se trata de um fólio solto (adicionado). Também não se trata de um bifólio não justaposto a um térnio.
* Pelo reto do fólio do retrato não se vê qualquer desenho subjacente diferente daquele que vemos no verso, nem ao nível do fundo dos medalhões rodeados pelos ramos de carrasco (pirâmides), nem ao nível da inscrição. Tudo o que está desenhado no verso corresponde ao que se vê no reto.
* O dourado da inscrição das bolotas e dos cantos dos ramos da cercadura estão igualmente pontilhados, facto que não ocorre no fólio seguinte do prólogo. Para além desta diferença todas as outras que se verificam entre as duas cercaduras parecem intencionais, porque facilmente se poderia ter feito duas cercaduras iguais, independentemente de ter existido algum interregno entre a execução de ambas e de serem de mãos diferentes.
* No verso do retrato vemos um desenho preparatório do rosto que foi desenhado no verso, ou algum contorno feito posteriormente?
* A mesma ausência de desenho subjacente diferente ocorre na decoração do fólio 6r, incluindo a cruz de Cristo e as armas do Infante D. Henrique.



5 6 7 8 9 10
4º 4º 4º 4º 4º 4º

29 a 36 37 a 44 45 a 52 53 a 60 61 a 68 69 a 76
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

Localização: Indeterminado devido ao aparamento dos fólios. Visível na margem de pé do fólio 5, no sistema <|< e nos dois últimos fólios da tábua dos capítulos ao cimo da margem de goteira

Provavelmente do século XVI ou XVII (?). Localizada no canto superior direito do fólio. Começa na carta de Gomes Eanes de Zurara, antes da Tábua dos capítulos.

* Na nossa opinião o fólio do retrato pertence ao segundo caderno. É o primeiro fólio do segundo caderno e não há qualquer indício físico que leve a crer que se trata de um fólio solto (adicionado). Também não se trata de um bifólio não justaposto a um térnio.
* Pelo reto do fólio do retrato não se vê qualquer desenho subjacente diferente daquele que vemos no verso, nem ao nível do fundo dos medalhões rodeados pelos ramos de carrasco (pirâmides), nem ao nível da inscrição. Tudo o que está desenhado no verso corresponde ao que se vê no reto.
* O dourado da inscrição das bolotas e dos cantos dos ramos da cercadura estão igualmente pontilhados, facto que não ocorre no fólio seguinte do prólogo. Para além desta diferença todas as outras que se verificam entre as duas cercaduras parecem intencionais, porque facilmente se poderia ter feito duas cercaduras iguais, independentemente de ter existido algum interregno entre a execução de ambas e de serem de mãos diferentes.



11 12 13 14 15 16
4º 4º 4º 4º 4º 4º

77 a 84 85 a 92 93 a 100 101 a 108 109 a 116 117 a 124
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

* O dourado da inscrição das bolotas e dos cantos dos ramos da cercadura estão igualmente pontilhados, facto que não ocorre no fólio seguinte do prólogo. Para além desta diferença todas as outras que se verificam entre as duas cercaduras parecem intencionais, porque facilmente se poderia ter feito duas cercaduras iguais, independentemente de ter existido algum interregno entre a execução de ambas e de serem de mãos diferentes.



17 18 19 20 21
4º 4º 4º 4º 3º

125 a 132 133 a 140 141 a 148 149 a 156 157 a 164
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPC|CPPCPC



Manuscrito da Crónica Geral de Espanha de 1344 - ACL

Cadernos
Sequência de cadernos 1 2 3 4
Estrutura de cadernos 5º 5º 5º 5º
Fólios 1 a 10 11 a 20 21 a 30 31 a 40
Regra de Gregory PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP
Marcas de sequência Reclamos visíveis nos cadernos 3, 4, 5, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31 e 32. (Sílvia Miranda viu-os também no caderno 21 e não viu no 12).
Empaginação
Sistema de linhas:
Distribuição de espaços Fl. 101 / 2 cols. 43/42 linhas

L = 45 + 105mm + 30mm + 105mm + 45mm (330mm) x A = 25mm + 355mm + 65mm (445mm)
UR = 355 / 42 (43 - 1) = 8,452mm // UR = 355 / 41 (42-1) = 8,659mm

Picotamento
Localização: Indeterminado (Não está visível, talvez pelo aparamento dos fólios). Sílvia Miranda identificou alguns piques de justificação na margem de dorso, na vertical e de formato redondo, muito pequenos, feitos com uma agulha ou instrumento semelhante. Acrescenta que no fólio 27, os piques têm o formato de "/" (feito talvez com a ponta de uma faca). Estes piques guiavam a linha de justificação horizontal. Os que existiriam na margem de goteira terão sido eliminados pelo corte dos fólios. A linha de justificação da margem de pé está ligeiramente desviada do pique (~=1mm). Miranda não conseguiu perceber o sistema, mas crê que foram feitos bifólio a bifólio, pois são simétricos para cada destas unidades.
Sistema: Indeterminado.
Processo: Indeterminado.
Justificação
Processo: Tinta violeta diferente da do texto. Tinta preta igual à do texto no caderno 20, excepto nos últimos dois fólios; nos dois últimos fólios do caderno 21, no recto do primeiro fólio do caderno 22 e no primeiro fólio do caderno 24. Ponta seca sobretudo na justificação, mas também se verifica, por vezes, no regramento, entremeado com as tintas.
Sistema: Indeterminado.
Proporção: A / L = 355 / 240 = 1,48 mm - Proporção de duplo retângulo de Pitágoras.
Foliotação: Inserida a plumbagina no canto superior direito do fólio. Numeração árabe, provavelmente do século XIX. Os erros encontram-se nos 10º, 17º, 19º e 20º cadernos: duplicação dos fólios 93 (10º), 187 (19º) e 191 (20º) e supressão da foliação do fólio 163 (numerado como 164) (17º). Sílvia Miranda diz que a profusão de decoração nas margens indicia que originalmente os fólios não foram numerados.
Obs.:
Fólios do 7º caderno restaurados na margem de pé.
No 15º caderno o reclamo é visível apenas pela marca em espelho que está no primeiro fólio do caderno seguinte.
Como são cadernos em número ímpar a sua construção não terá partido da dobragem sucessiva do pergaminho, antes resultado do corte de bifólios e montagem posterior, pelo que o cumprimento da regra de Gregory resulta do esforço organizativo do responsável.

Cadernos com acidentes:
No 2º caderno o terceiro fólio está artificialmente ligado ao antepenúltimo. Esta união faz-se com pestanas em ambos os fólios, a do terceiro fólio por fora e a do antepenúltimo por dentro do bifólio.
No 4º caderno o segundo fólio une artificialmente ao penúltimo e o terceiro une artificialmente ao antepenúltimo. Esta união faz-se, no primeiro caso, apenas com a pestana do penúltimo fólio que une ao verso do segundo fólio e, no segundo caso, com pestanas em ambos os fólios, a do terceiro fólio por fora e a do antepenúltimo por dentro.

A estrutura do caderno 33º antes do corte dos fólios era = 1 bifólio (PCCP) + 1 bínio PCCP|PCCP



5 6 7 8 9
5º 5º 5º 5º 5º

41 a 50 51 a 60 61 a 70 71 a 80 81 a 90
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP

Reclamos visíveis nos cadernos 3, 4, 5, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31 e 32. (Sílvia Miranda viu-os também no caderno 21 e não viu no 12).

Localização: Indeterminado (Não está visível, talvez pelo aparamento dos fólios). Sílvia Miranda identificou alguns piques de justificação na margem de dorso, na vertical e de formato redondo, muito pequenos, feitos com uma agulha ou instrumento semelhante. Acrescenta que no fólio 27, os piques têm o formato de "/" (feito talvez com a ponta de uma faca). Estes piques guiavam a linha de justificação horizontal. Os que existiriam na margem de goteira terão sido eliminados pelo corte dos fólios. A linha de justificação da margem de pé está ligeiramente desviada do pique (~=1mm). Miranda não conseguiu perceber o sistema, mas crê que foram feitos bifólio a bifólio, pois são simétricos para cada destas unidades.

Processo: Tinta violeta diferente da do texto. Tinta preta igual à do texto no caderno 20, excepto nos últimos dois fólios; nos dois últimos fólios do caderno 21, no recto do primeiro fólio do caderno 22 e no primeiro fólio do caderno 24. Ponta seca sobretudo na justificação, mas também se verifica, por vezes, no regramento, entremeado com as tintas.

 Inserida a plumbagina no canto superior direito do fólio. Numeração árabe, provavelmente do século XIX. Os erros encontram-se nos 10º, 17º, 19º e 20º cadernos: duplicação dos fólios 93 (10º), 187 (19º) e 191 (20º) e supressão da foliação do fólio 163 (numerado como 164) (17º). Sílvia Miranda diz que a profusão de decoração nas margens indicia que originalmente os fólios não foram numerados.

Como são cadernos em número ímpar a sua construção não terá partido da dobragem sucessiva do pergaminho, antes resultado do corte de bifólios e montagem posterior, pelo que o cumprimento da regra de Gregory resulta do esforço organizativo do responsável.

No 2º caderno o terceiro fólio está artificialmente ligado ao antepenúltimo. Esta união faz-se com pestanas em ambos os fólios, a do terceiro fólio por fora e a do antepenúltimo por dentro do bifólio.
No 4º caderno o segundo fólio une artificialmente ao penúltimo e o terceiro une artificialmente ao antepenúltimo. Esta união faz-se, no primeiro caso, apenas com a pestana do penúltimo fólio que une ao verso do segundo fólio e, no segundo caso, com pestanas em ambos os fólios, a do terceiro fólio por fora e a do antepenúltimo por dentro.



10 11 12 13 14
5º 5º 5º 5º 5º

91 a 99 (93 bis) 100 a 109 110 a 119 120 a 129 130 a 139
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCPCCPCPPC|CPPCPCCPCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP

Localização: Indeterminado (Não está visível, talvez pelo aparamento dos fólios). Sílvia Miranda identificou alguns piques de justificação na margem de dorso, na vertical e de formato redondo, muito pequenos, feitos com uma agulha ou instrumento semelhante. Acrescenta que no fólio 27, os piques têm o formato de "/" (feito talvez com a ponta de uma faca). Estes piques guiavam a linha de justificação horizontal. Os que existiriam na margem de goteira terão sido eliminados pelo corte dos fólios. A linha de justificação da margem de pé está ligeiramente desviada do pique (~=1mm). Miranda não conseguiu perceber o sistema, mas crê que foram feitos bifólio a bifólio, pois são simétricos para cada destas unidades.

 Inserida a plumbagina no canto superior direito do fólio. Numeração árabe, provavelmente do século XIX. Os erros encontram-se nos 10º, 17º, 19º e 20º cadernos: duplicação dos fólios 93 (10º), 187 (19º) e 191 (20º) e supressão da foliação do fólio 163 (numerado como 164) (17º). Sílvia Miranda diz que a profusão de decoração nas margens indicia que originalmente os fólios não foram numerados.



15 16 17 18 19
5º 5º 5º 5º 5º

140 a 149 150 a 159 160 a 170 (supressão 163) 171 a 180 181 a 189 (187 bis)
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP

Localização: Indeterminado (Não está visível, talvez pelo aparamento dos fólios). Sílvia Miranda identificou alguns piques de justificação na margem de dorso, na vertical e de formato redondo, muito pequenos, feitos com uma agulha ou instrumento semelhante. Acrescenta que no fólio 27, os piques têm o formato de "/" (feito talvez com a ponta de uma faca). Estes piques guiavam a linha de justificação horizontal. Os que existiriam na margem de goteira terão sido eliminados pelo corte dos fólios. A linha de justificação da margem de pé está ligeiramente desviada do pique (~=1mm). Miranda não conseguiu perceber o sistema, mas crê que foram feitos bifólio a bifólio, pois são simétricos para cada destas unidades.



20 21 22 23 24
4º 5º 5º 5º 5º

181 a 189 (187 bis) 190 a 196 (191 bis) 197 a 206 207 a 216 217 a 226 227 a 236
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP



25 26 27 28 29
5º 5º 1 + 4º 5º 5º

237 a 246 247 a 256 257 a 265 266 a 275 276 a 285
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PC+CPPCCPPC|CPPCCPPC PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP



30 31 32 33
5º 5º 5º 3 x 1 + 2º

286 a 295 296 a 305 306 a 315 316 a 322
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PC+PC+CP+CPPC|CPPC     



Manuscrito da Crónica Geral de Espanha de 1344 - BNF

Cadernos
Sequência dos cadernos 1 2 3 4
Estrutura dos cadernos 5º 5º 5º 2º
Fólios 1 a 10 11 a 20 21 a 30 31 a 34
Regra de Gregory PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCP|PCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP
Marcas de sequência: Reclamos visíveis excepto no penúltimo caderno. Com assinatura na margem de pé dos fólios 46r, 48r, 49r, 65r, 148r (?), 180r (?), 205r, 219r.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. 101r / 1 col. 41/40 linhas

L = 32mm + 156mm + 34mm (222mm) x A = 53mm + 231mm + 18mm (302mm) - Fólios com aparamento posterior ao momento da execução.
UR = 231 / 39 (40 - 1) = 5,923mm

Picotamento
Localização: Margem de pé.
Sistema: Caderno 2, 3 e 4 >|>; 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23, só se vê parcialmente, mas parece ter sempre o mesmo sentido >|>; 16 >|>. Indeterminado para os restantes cadernos.
Processo: Sovela ou compasso (?).
Justificação
Processo: Tinta violeta, diferente do texto.
Sistema: Não analisado.
Proporção: A/L = 231/157 = 1,471mm - Proporção de duplo retângulo de Pitágoras.
Foliotação: Numeração de página provavelmente do século XVIII. Outra numeração truncada no canto superior direito do fólio. Esta última não conta com a Tábua dos capítulos. Começa no fólio do prólogo.
Obs.:
No 2º caderno os fólios 15 e 16 estão trocados? Será o bifólio do meio do caderno. Pelo menos a numeração dos capítulos está trocada. Vêm primeiro os capítulos 36º, 37º e 38º no fólio 15v e depois os capítulos 31º e 32º no fólio 16r e os capítulos 33º, 34º e 35º no fólio 16v. Para estarem trocados tem de ser bifólio acidentado.
O fólio 68 aparece entre o fólio 69 e o fólio 71 e o fólio 70 entre o 71 e o 72, ou seja, a ordem é: fólios 67, 69, 68, 71, 70 e 72. Os números dos capítulos estão trocados na mesma medida.
PC CP PC CP CP(?)|PC CP CP PC CP
65  66  67  68  69  | 70  71  72  73  74
65  66  67  69  68  | 71  70  72  73  74
Isto significa que o fólio 68 trocou com o fólio 69 e o fólio 70 trocou com o fólio 71. Logo, são bifólios artificiais.
O mesmo se passa no 2º caderno. Os fólios 15 e 16 compõem o bifólio central do caderno. Dada esta troca de fólios podemos concluir que se trata de um bifólio acidentado, constituído por dois fólios independentes, erroneamente aparelhados.

Cadernos: 9, 13, 15, 16, 17, 18, 20 (embora quaterno) e 21
CPPC CPPC CP|PC CPPC CPPC
Cadernos: 14, 19 e 25
CP PCCP PCCP|PCCP PCCP PC



5 6 7 8 9 10
5º 5º 5º 5º 5º ?

35 a 44 45 a 54 55 a 64 65 a 74 75 a 84 85 a 93
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCPCCP|PCCPCPPCCP CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPPCCPPCCP|PCPCCPPC*    

Assinatura: 46r bii; 48r biiii e 49r bv Assinatura: 65r di  se fosse quínio CPPCCPPCCP|CPPCPCCPPC

Numeração de página provavelmente do século XVIII. Outra numeração truncada no canto superior direito do fólio. Esta última não conta com a Tábua dos capítulos. Começa no fólio do prólogo.
*De fora para dentro é um térnio + dois bifólios independentes PCPC e CPCP. O segundo CP foi eliminado, e primeiro CP liga com talão ao segundo PC, fl. 90. 

No 2º caderno os fólios 15 e 16 estão trocados? Será o bifólio do meio do caderno. Pelo menos a numeração dos capítulos está trocada. Vêm primeiro os capítulos 36º, 37º e 38º no fólio 15v e depois os capítulos 31º e 32º no fólio 16r e os capítulos 33º, 34º e 35º no fólio 16v. Para estarem trocados tem de ser bifólio acidentado. o talão vê-se no verso.

O mesmo se passa no 2º caderno. Os fólios 15 e 16 compõem o bifólio central do caderno. Dada esta troca de fólios podemos concluir que se trata de um bifólio acidentado, constituído por dois fólios independentes, erroneamente aparelhados.



11 12 13 14 15 16
bifólio + 1 5º 5º 5º 5º 5º

94 a 96 97 a 106 107 a 116 117 a 126 127 a 136 137 a 146
PCCPPC*    CP|PC+PC PCCPCPPCCP|PCCPPCPCCP CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPPCPCCPPC|CPPCCPCPPC CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPPCCPPCCP|PCCPPCCP

PCCPPC

*De fora para dentro é um térnio + dois bifólios independentes PCPC e CPCP. O segundo CP foi eliminado, e primeiro CP liga com talão ao segundo PC, fl. 90. 



17 18 19 20 21 22
5º 5º 5º 4º 5º 5º

147 a 156 157 a 166 167 a 176 177 a 184 185 a 194 195 a 204
PCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC CPCPPCCPPC|CPPCCPPCPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPCCP|PCCPPCCPPC PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP



23* 24 25 26* 27*
7º 5º 5º 1 + 3º 4º + 1

195 a 204 205 a 218 219 a 228 229 a 238 239 a 245 246 a 254
PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP PCCPPCCPPCPCCP|CPPCCPPCCPPCCP PCCPPCCPPC|CPPCCPPCCP CPPCPCCPPC|CPPCCPCPPC PC + CPPCCP|PCCPPC PCCPPC|CPPCCP + PC

Assinatura: 205r fi Assinatura: 219r gi

* Os bifólios 208-215, 209-214, 210-213, 211-212 são bifólios artificiais. Temos de fora para dentro um térnio de bifólios naturais *Aparenta ser: o fólio solto do 26º caderno e o fólio solto do 27º fixam 
e todos os restantes bifólios interiores são bifólios artificiais. no mesmo local, o verso do fólio 245.



Manuscrito do Leal Conselheiro de Livro da Ensinança - BNF

Cadernos
Sequência dos cadernos 1
Estrutura dos cadernos bifólio + 1
Fólios 1 a 2 (primeiro fólio não foliotado, em branco, apenas regrado)
Regra de Gregory PC|CP + PC(?) PCCPPCCP|PCCPPCCP
Marcas de sequência: Reclamos visíveis com assinatura, exceto no fim dos cadernos 1º (onde termina a Tábua das matérias), 13º (onde acaba o LC) e 17º (onde acaba o livro). Assinatura visível na totalidade nos fólios 46r e 59r e parcialmente nos fólios 29r, 30r, 43r, 51r, 70r, 83r e 93r, sem estar de todo visível no LE.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. 94r / 2 cols. 43/41 linhas (41/42 LC e 43 LE)

L = 50 + 85 . 21 . 85 + 35 (276mm) x A = 35 + 271 + 95 (401mm)
UR = 275 / 41 (42-1) = 6,707mm

Picotamento
Localização: Sobretudo visíveis na margem de goteira (?).
Sistema: Caderno 1 <<|<; 2 >>>>|>>>>; 3 >>>>|>>>>; 4 <<<<|<<<<; 5 <<<<|<<<<; 6 >>>>|>>>>; 7 >>>>|>>>>; 8 >>>>|>>>>; 9 >>>>|>>>>; 10 <<<<|<<<<; 11 <<<<|<<<<; 12 <<<<|<<<<; 13 >>>>|>>>>; 14 >>>>|>>>>; 15 >>>>|>>>>; 16 >>>>|>>>>
Processo: Sovela ou compasso (?).
Justificação
Processo: Tinta violeta, diferente do texto.
Sistema: Não analisado.
Proporção: A/L = 271/191 = 1,42mm - Proporção do Retângulo da fórmula a x a √2.
Foliotação: Numeração de página provavelmente do século XVIII. Numeração original truncada no canto superior direito do fólio. Esta última não conta com a Tábua dos capítulos. Começa no fólio do prólogo. Só conta com o LC tanto na Tábua das matérias quanto na própria foliotação que para o LE não existe.
Obs.:
Os cadernos são todos quaternos que cumprem a Regra de Gregory, exceto o primeiro que corresponde a um bifólio + 1. O picotamento é regular dentro de cada caderno, mas não foi feito sempre no mesmo sentido. Parece que foi feito ou por caderno, ou em grupos de cadernos: talvez, 2º + 3º; 4º + 5º; 6º + 7º + 8º + 9º; 10º + 11º + 12; 13º + 14º + 15º + 16º.



2 3 4
4º 4º 4º

3 a 10 11 a 18 19 a 26 27 a 34
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

Marcas de sequência: Reclamos visíveis com assinatura, exceto no fim dos cadernos 1º (onde termina a Tábua das matérias), 13º (onde acaba o LC) e 17º (onde acaba o livro). Assinatura visível na totalidade nos fólios 46r e 59r e parcialmente nos fólios 29r, 30r, 43r, 51r, 70r, 83r e 93r, sem estar de todo visível no LE.

Sistema: Caderno 1 <<|<; 2 >>>>|>>>>; 3 >>>>|>>>>; 4 <<<<|<<<<; 5 <<<<|<<<<; 6 >>>>|>>>>; 7 >>>>|>>>>; 8 >>>>|>>>>; 9 >>>>|>>>>; 10 <<<<|<<<<; 11 <<<<|<<<<; 12 <<<<|<<<<; 13 >>>>|>>>>; 14 >>>>|>>>>; 15 >>>>|>>>>; 16 >>>>|>>>>

Numeração de página provavelmente do século XVIII. Numeração original truncada no canto superior direito do fólio. Esta última não conta com a Tábua dos capítulos. Começa no fólio do prólogo. Só conta com o LC tanto na Tábua das matérias quanto na própria foliotação que para o LE não existe.

Os cadernos são todos quaternos que cumprem a Regra de Gregory, exceto o primeiro que corresponde a um bifólio + 1. O picotamento é regular dentro de cada caderno, mas não foi feito sempre no mesmo sentido. Parece que foi feito ou por caderno, ou em grupos de cadernos: talvez, 2º + 3º; 4º + 5º; 6º + 7º + 8º + 9º; 10º + 11º + 12; 13º + 14º + 15º + 16º.



5 6 7 8
4º 4º 4º 4º

27 a 34 35 a 42 43 a 50 51 a 58
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP

Marcas de sequência: Reclamos visíveis com assinatura, exceto no fim dos cadernos 1º (onde termina a Tábua das matérias), 13º (onde acaba o LC) e 17º (onde acaba o livro). Assinatura visível na totalidade nos fólios 46r e 59r e parcialmente nos fólios 29r, 30r, 43r, 51r, 70r, 83r e 93r, sem estar de todo visível no LE.

Numeração de página provavelmente do século XVIII. Numeração original truncada no canto superior direito do fólio. Esta última não conta com a Tábua dos capítulos. Começa no fólio do prólogo. Só conta com o LC tanto na Tábua das matérias quanto na própria foliotação que para o LE não existe.

Os cadernos são todos quaternos que cumprem a Regra de Gregory, exceto o primeiro que corresponde a um bifólio + 1. O picotamento é regular dentro de cada caderno, mas não foi feito sempre no mesmo sentido. Parece que foi feito ou por caderno, ou em grupos de cadernos: talvez, 2º + 3º; 4º + 5º; 6º + 7º + 8º + 9º; 10º + 11º + 12; 13º + 14º + 15º + 16º.



9 10 11
4º 4º 4º

51 a 58 59 a 66 67 a 74 75 a 82
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP



12 13 14
4º 4º 4º

83 a 90 91 a 98 99 a 106
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP



15 16
4º 4º

107 a 114 115 a 122
PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP



17
3º (2 fólios soltos + 2 bifólios)

123 a 128
PC + CP + PCCP|PCCP



Manuscrito da Vida e feitos de Júlio César - BE

Cadernos
Sequência de cadernos 1 2 3 4
Estrutura de cadernos 4º 4º 4º 4º
Fólios 1 a 8 9 a 16 17 a 24 25 a 32
Regra de Gregory CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC
Marcas de sequência: Reclamos visíveis. Sem assinatura.
Empaginação
Sistema de linhas: (?).
Distribuição de espaços Fl. 81 / 2 col. 31 linhas

L= 23mm + 68mm + 25mm + 73mm + 35mm (224mm) x A = 35mm + 213mm + 65mm (313mm)
UR = 213 / 30 (31 -1) = 7,1mm

Picotamento
Localização: Sobretudo nas margens de pé, cabeceira e goteira. Na margem de goteira vê-se frequentemente o picotamento que marca as linhas. Mais visível nos fólios do primeiro copista, com o segundo copista estão mais nítidos na margem de cabeceira.
Sistema: >>>>|>>>> cadernos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24,25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34. Entre os cadernos 19 e 24 e nos 33 e 34 o picotamento está menos visível.
Processo: Compasso, sovela (?).
Justificação
Processo: a tinta castanha até ao 15º caderno (1º copista) e depois a plumbagina (2º copista).
Sistema: Não analisado.
Proporção: A / L = 213 / 166 = 1,283mm - Proporção entre dois retângulos do número de ouro iguais e justapostos pelo lado maior e o retângulo de Pitágoras.
Foliotação: Existe uma foliotação do segundo copista (a partir do 15º caderno) na margem de pé, que nem sempre está visível (aparamento dos fólios). Outra tardia no canto superior direito dos fólios que tem um erro no caderno 29: salta o número 228.
Obs.:
No 33º caderno vê-se, no fim do caderno, a pestana dos fólios soltos que abraça o caderno.
O fólio 192r, primeiro fólio do 25º caderno está cortado na margem de pé.
Nos fólios do segundo copista as letras caligrafadas da primeira linha de texto aparecem, por vezes, sombreadas a vermelho.
Formação dos cadernos sempre regular, em quaterno, exceto o 33º caderno. Os cadernos copiados pelo primeiro copista têm uma construção regular, mas com o lado carne para fora. No caderno em que começa a cópia o segundo copista os cadernos passam a ser quaternos com o lado pelo para fora, ou seja, cumprindo a Regra de Gregory, mas só até ao 20º caderno. A partir do 21º a pele passa novamente a ser dobrada com o lado carne para fora. Esta alteração não corresponde à  mudança de copista por nós defendida (4º copista - 25º caderno).
O picotamento terá sido feito caderno a caderno, sempre no mesmo sentido >>>> | >>>>.



5 6 7 8 9
4º 4º 4º 4º 4º

25 a 32 33 a 40 41 a 48 49 a 56 57 a 64 65 a 72
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC (com dúvidas) CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC

Localização: Sobretudo nas margens de pé, cabeceira e goteira. Na margem de goteira vê-se frequentemente o picotamento que marca as linhas. Mais visível nos fólios do primeiro copista, com o segundo copista estão mais nítidos na margem de cabeceira.
Sistema: >>>>|>>>> cadernos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24,25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34. Entre os cadernos 19 e 24 e nos 33 e 34 o picotamento está menos visível.

 Existe uma foliotação do segundo copista (a partir do 15º caderno) na margem de pé, que nem sempre está visível (aparamento dos fólios). Outra tardia no canto superior direito dos fólios que tem um erro no caderno 29: salta o número 228.

Formação dos cadernos sempre regular, em quaterno, exceto o 33º caderno. Os cadernos copiados pelo primeiro copista têm uma construção regular, mas com o lado carne para fora. No caderno em que começa a cópia o segundo copista os cadernos passam a ser quaternos com o lado pelo para fora, ou seja, cumprindo a Regra de Gregory, mas só até ao 20º caderno. A partir do 21º a pele passa novamente a ser dobrada com o lado carne para fora. Esta alteração não corresponde à  mudança de copista por nós defendida (4º copista - 25º caderno).



10 11 12 13 14
4º 4º 4º 4º 4º

65 a 72 73 a 80 81 a 88 89 a 96 97 a 104 105 a 112
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC

Formação dos cadernos sempre regular, em quaterno, exceto o 33º caderno. Os cadernos copiados pelo primeiro copista têm uma construção regular, mas com o lado carne para fora. No caderno em que começa a cópia o segundo copista os cadernos passam a ser quaternos com o lado pelo para fora, ou seja, cumprindo a Regra de Gregory, mas só até ao 20º caderno. A partir do 21º a pele passa novamente a ser dobrada com o lado carne para fora. Esta alteração não corresponde à  mudança de copista por nós defendida (4º copista - 25º caderno).



15 16 17 18 19
4º 4º 4º 4º 4º

113 a 120 121 a 128 129 a 138 137 a 144 145 a 152
CPPCCPPC|CPPCCPPC PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP PCCPPCCP|PCCPPCCP (com dúvidas) PCCPPCCP|PCCPPCCP

Formação dos cadernos sempre regular, em quaterno, exceto o 33º caderno. Os cadernos copiados pelo primeiro copista têm uma construção regular, mas com o lado carne para fora. No caderno em que começa a cópia o segundo copista os cadernos passam a ser quaternos com o lado pelo para fora, ou seja, cumprindo a Regra de Gregory, mas só até ao 20º caderno. A partir do 21º a pele passa novamente a ser dobrada com o lado carne para fora. Esta alteração não corresponde à  mudança de copista por nós defendida (4º copista - 25º caderno).



20 21 22 23 24 25
4º 4º 4º 4º 4º 4º

153 a 160 161 a 168 169 a 176 177 a 184 185 a 192 193 a 200
PCCPPCCP|PCCPPCCP CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC



26 27 28 29 30
4º 4º 4º 4º 4º

193 a 200 201 a 208 209 a 216 217 a 224 225 a 233 234 a 241
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC



31 32 33 34
4º 4º 1 fólio solto + bifólio + 3º 4º

242 a 249 250 a 257 258 a 256 267 a 274
CPPCCPPC|CPPCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC (com dúvidas) CP+PC|CP+CPPCCP|PCCPPC CPPCCPPC|CPPCCPPC



ANEXO 10 



Estruturas de página no grupo de códices 

 

 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura da página da CGEL, LCLE, CDDM, 

CFG e VFJC. Fonte: Própria. 

Estrutura da página do LVBV, LVBM e CGEP. 

Fonte: Própria. 



ANEXO 11 



Desgaste, resistências e recolocação de tinta na pena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(a) fólio 90v CDDM, final da segunda coluna de texto; e (b) fólio 91r CDDM, 

início da primeira coluna de texto. Não falamos da abrasão do texto que 

também se encontra no fólio 90v, mas da abertura da fenda da pena, cada vez 

mais evidente e que deixa de ser percetível no fólio 91r. Créditos fotográficos: 

ANTT.  

(a) 

(b) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resistências. (a) e (b) fólios CDDM; e (c) e (d) fólios CFG. Créditos fotográficos: 

ANTT e BNF.  

(b) 

(a) 

(c) 

(d) 

Fólio CDDM. Reposição de tinta na pena. Créditos fotográficos: ANTT.  



ANEXO 12 



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Largura das Letras
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

2.040857 2.66467 0.849174
4.459714
2.116286
1.284857
2.116286
2.343429
2.570571
1.058571
1.587429
4.762286
3.174857
3.477429
2.948571

2.646
3.174857
2.796857

3.024
2.796857

3.024
2.570571
4.459714

2.268
2.268

2.418857
2.494286

1.89
2.040857
2.948571
3.552857
2.418857
1.738286
2.796857



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Superfície escrita
Largura (mm) Altura (mm) Área (mm^2) Percentagem N/B Mediana

109.3105714 43.27263271 4730.156209 29.623 29.623
108.63 42.41602145 4607.65241 29.889

108.8571429 41.77315818 4547.306647 28.251



Média Desvio padrão Variância
29.25433333 0.717727 0.515132



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Hastes Altas
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

2.356086 2.227837 0.259363
2.213587
2.356086
1.785282
2.428145



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Unidade de Regramento
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

5.78415 6.083883 0.333741
6.31933

6.427013
6.212456
5.676466



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Hastes Baixas
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

2.641893 2.599305 0.362563
2.071088

2.9277
2.428145

2.9277



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Ângulo das Hastes Altas
Ângulo (em º) Mediana Média Desvio padrão Variância

90 108.5239 27.39017
149.036

90
90
90

143.973
90
90
90
90

145.305
143.973



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r - 3ª linha
Espaçamento entre palavras
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

1.512 1.300229 0.593908
2.116286
1.814571
1.436571
1.814571
1.587429
2.116286
0.227143
0.680571
0.831429
0.453429

0.756
1.360286
1.662857

1.134



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35v
Altura do Corpo da Letra
Medições (em mm) Mediana Média Desvio padrão Variância

2.9277 2.770627 0.198117
2.785201
2.570643
2.998949
2.570643



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 189r
Ângulo de escrita
Ângulo(em °) Mediana Média Desvio padrão Variância

51.71 60.60878 19.06638
54.162
52.125

90
45

46.736
53.13

55.491
97.125



Graphoskop – Dados tratados após a medição

CGEP
Fólio 35r
Ângulo das Hastes Baixas
Ângulo (em º) Mediana Média Desvio padrão Variância

85.914 75.87836 18.02366
90

82.405
51.34

47.291
86.634
86.186
86.424

90
86.634
86.634
86.987
48.013
48.814
48.366

90
86.82

90
86.424
95.194
54.782
54.462



ANEXO 13 



Cercaduras e folhas com lágrima central 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Pormenor da cercadura do fólio de abertura do LVBM. Créditos fotográficos: 

BRAHM. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Pormenor da cercadura do fólio de abertura do LVBM. Créditos fotográficos: BRAHM. 

Pormenor da decoração marginal de fólio da CGEL. 

Iluminador 3. Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 

Pormenor da decoração marginal de fólio da CGEL. Iluminador 2. Créditos fotográficos: 

Projeto IMAGO. 

Pormenor da decoração marginal de fólio da CGEL. 

Iluminador 3. Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

Cercaduras dos fólios de abertura da VFJC e CGEP, respetivamente. Créditos fotográficos: RBME e BNF. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Folha com lágrima central. 

Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio da VFJC. Folha 

com lágrima central. 

Créditos fotográficos: 

RBME. 



 

Fólio da CGEL. Folha com lágrima central. 

Iluminador 2. Créditos fotográficos: Projeto 

IMAGO. 

Fólio da CGEL. Folha com lágrima 

central. Iluminador 3. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 



ANEXO 14 



Vinhetas coloridas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio LCLE. Fundo colorido da vinheta, mas 

com desenhos a dourado. Créditos fotográficos: 

BNF. 



 

  

Fólio da CGEL. Vinheta colorida. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 

Fólio da CGEL. Vão da decoração marginal 

colorida de igual modo ao de algumas vinhetas. 

Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



ANEXO 15 



Vinhetas douradas e picotadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio do LCLE. Vinheta dourada pontilhada. 

Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio do LCLE. Vinheta dourada pontilhada. 

Créditos fotográficos: BNF. 



 

Fólio da CGEL. Vinheta dourada pontilhada. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 

Fólio da CGEL. Vinheta dourada pontilhada. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 



ANEXO 16 



Rostos em posição frontal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Rosto em posição frontal. 

Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio do LCLE. Rosto em posição frontal. 

Créditos fotográficos: BNF. 



 

Fólio da CFG. Rosto em posição frontal. Créditos 

fotográficos: BNF. 

Fólio da CFG. Rosto em posição frontal. Créditos 

fotográficos: BNF. 



ANEXO 17 



Terminações em chicote 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólios do LCLE. Remates em chicote. Créditos fotográficos: BNF. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólios da CGEL. Remates em chicote. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólios do LVBV. Remates em chicote. 

Créditos fotográficos: BMV. 

Fólios do LVBV. Remates em chicote. 

Créditos fotográficos: BMV. 



 

Fólios da CFG. Remates em chicote. Créditos 

fotográficos: Própria. 

Fólios da CDDM. Remates em chicote. 

Créditos fotográficos: Própria. 



ANEXO 18 



Aplicação de luz e sombra no LVBV e no LCLE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fólio do LVBV. Pormenor 

vegetalista com trabalho de luz e 

sombra. Créditos fotográficos: BNF. 



 

Fólio do LCLE. Pormenor vegetalista. Créditos 

fotográficos: BNF. 



ANEXO 19 



Espaços vazios cheios a tinta e voltas angulares 

 

 

Fólios do LCLE. Espaços cheios a 

tinta. Créditos fotográficos: BNF. 

Fólios do LCLE. Espaços cheios a 

tinta. Créditos fotográficos: BNF. 



 

Fólios do LCLE. Remates em chicote 

e voltas angulares. Créditos 

fotográficos: BNF. 



ANEXO 20 



Folhas em posição lateral, lóbulos em bico e remates, pirâmides de lóbulos e 

rebentos entre duas folhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

  

Fólios da CGEL. Folha em perspetiva lateral da autoria do 

iluminador 1 da CGEL. Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

Fólio do LVBV. Folha em perspetiva lateral da autoria do 

iluminador 1 da CGEL. Alguns exemplos de terminações 

características. Créditos fotográficos: BMV. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio do LVBV. Pirâmide de lóbulos com 

sequência de traços na base. Créditos 

fotográficos: BMV. 

Fólio do LVBV. Pirâmide de lóbulos com 

sequência de traços na base. Créditos 

fotográficos: BMV. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio do LVBV. Lóbulos com sequência de traços na base. 

Créditos fotográficos: BMV. 

Fólios da CGEL. Pirâmide de lóbulos e lóbulos com sequência de traços na base. 

Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fólio do LVBV. Lóbulos em bico com serpenteado típicos 

do iluminador 1 da CGEL. Créditos fotográficos: BMV. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

Fólio do LVBV. Lóbulos em bico com 

serpenteado típicos do iluminador 1 da 

CGEL. Créditos fotográficos: BMV. 



 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Lóbulos em bico com serpenteado 

típicos do iluminador 3 da CGEL. Créditos fotográficos: 

BNF. 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Lóbulos com 

típicos do iluminador 3 da CGEL. 

Créditos fotográficos: BNF. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LVBV. Lóbulos com típicos do iluminador 1 da CGEL. Créditos fotográficos: BMV. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 da CGEL (nesta 

imagem vê-se os remates do iluminador 3 da CGEL). Compare-se o 

ondeado do iluminador 1 nesta imagem, e na primeira, quinta e sexta 

imagens deste anexo. Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 

da CGEL. Compare-se com a primeira imagem 

deste anexo. Créditos fotográficos: Projeto 

IMAGO. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 da CGEL. Compare-se com a primeira 

e quinta imagens deste anexo onde vemos o ondeado característico deste iluminador (e 

na quinta com esta espécie vegetal de sua preferência). Créditos fotográficos: Projeto 

IMAGO. 

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 

da CGEL. Nos títulos dos capítulos a espécie 

vegetal que vemos na quinta imagem deste anexo.  

Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

  

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 da CGEL. A espécie vegetal que vemos na quinta 

imagem deste anexo. Ondeado mais despreocupado, quer côncavo, quer convexo. Créditos 

fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

 

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 da CGEL. 

Estrutura com sequência de traços e lóbulos que vemos na 

CGEL, nomeadamente nos títulos dos capítulos, como nas 

imagens deste anexo. Ondeado mais despreocupado, quer 

côncavo, quer convexo. Créditos fotográficos: Projeto 

IMAGO. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Rebentos típicos do iluminador 3 da CGEL. Créditos 

fotográficos: BNF. 

Fólio da CGEL. Rebentos típicos do iluminador 1 da 

CGEL. Créditos fotográficos: Projeto IMAGO. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fólio do LVBV. Rebentos típicos 

do iluminador 1 da CGEL. 

Créditos fotográficos: BMV. 

Fólio da CGEL. Rebentos 

típicos do iluminador 1 da 

CGEL. Créditos 

fotográficos: Projeto 

IMAGO. 



ANEXO 21 



Folha típica do iluminador 3 da CGEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

   

  

Fólio do LCLE. Folha típica do 

iluminador 3 da CGEL. Créditos 

fotográficos: BNF. 

Fólio da CDDM. Folha típica do iluminador 3 da CGEL. 

Créditos fotográficos:  ANTT. 



 

Fólio do LCLE. Folha típica do iluminador 3 da 

CGEL. Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio do LCLE. Folha típica do iluminador 3 da 

CGEL. Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio da CFG. Folha típica do iluminador 3 da 

CGEL. Créditos fotográficos: BNF. 



ANEXO 22 



Caracóis típicos do iluminador 3 da CGEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio do LCLE. Remates típicos do iluminador 3 

da CGEL. Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio do LCLE. Remates típicos do iluminador 3 da 

CGEL. Créditos fotográficos: BNF. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LCLE. Remates típicos do 

iluminador 3 da CGEL. Créditos 

fotográficos: BNF. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio da CDDM. Remate típico do iluminador 3 da CGEL. 

Créditos fotográficos: ANTT. 

Fólio da CDDM. Remate típico do iluminador 3 

da CGEL. Créditos fotográficos: ANTT. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fólio do LVBV. 

Remates típicos do 

iluminador 1 da 

CGEL. Créditos 

fotográficos: BMV. 



 

Fólio da CGEL. Remates típicos do iluminador 1 da CGEL. Fonte: BMV. 



ANEXO 23 



Filigrana do LVBM 

 

 

Filigrana do LVBM. (a) Fólio do LVB; (b) Fólio do LO. Créditos fotográficos: BRAHM. 

(a) (b) 



ANEXO 24 



Títulos dos capítulos e seus remates no LCLE 

 

 

Fólios do LCLE. Títulos de capítulos e sua decoração. 

Créditos fotográficos: BNF. 



ANEXO 25 



Letras caligrafadas no LCLE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio do LCLE. Letras caligrafadas e sua decoração. Créditos fotográficos: BNF. 

Fólio do LCLE. Letra caligrafada e sua decoração. Créditos fotográficos: BNF. 



ANEXO 26 



Letras de espera no LCLE 

 

 

Fólios do LCLE. Letras de espera. Créditos 

fotográficos:  BNF. 



ANEXO 27 



Assinaturas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura (numeração de caderno) na margem de pé do LCLE. O d no 5º caderno (4º caderno com texto, (a) e (b)), 

o f no 7º caderno (6º com texto, (c) e (d)), o g no 8º caderno (7º com texto, (e)), o h no 9º caderno (8º com texto, (f)), 

o j no 10º caderno (9º com texto, (g)), o m no 12º caderno (11º com texto, (h)), e o n no 13º caderno (12º com texto, 

(i)). Na verdade, só conseguimos visualizar com nitidez os dois d, o h e o j. Porém, como a série de letras e números 

romanos se mostra a correta, admitimos que os resquícios dos cadernos 12, 13 e 14 correspondam a um m, a um n e 

um o, respetivamente. Créditos fotográficos: BNF. 

(a) (b) 
(c) 

(d) 
(e) 

(f) (g) 
(h) 

(i) 

Assinatura (numeração de caderno) na margem de pé do fólio 46r (bii), 48r (biiii), 49r (bv), 65r (dii), 148r (g?), 

180r (o?), 205r (fi), 219r (gi), da CGEP. A sequência 46r, 48r, 49r, 65r, 205r e 219r faz parte dos cadernos 

copiados pelo segundo escriba. Créditos fotográficos: BNF. 

(a) 

(b) (c) 
(d) 

(e) 



ANEXO 28 



Base de dados de pigmentos históricos para UVF, a partir da Cultural Heritage 

Science Open Source 

 

Base de dados de pigmentos históricos (pigments checkers) em UVF, nestes três aglutinantes. Fonte: https:// 

chsopensource.org.  

 



Memória descritiva dos fólios analisados e imagens da Fotografia de Fluorescência 

de Ultravioleta para as tintas da iluminura 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

Iluminura – Não existe qualquer fluorescência, tanto na cercadura e intercolúnio, 

quanto na inicial figurada. Para o que interessa comparar neste fólio (porque foram as 

únicas áreas analisadas pelas restantes técnicas), que é o azul das armas pintadas na 

margem de pé, sendo azurite, não evidencia qualquer fluorescência independentemente 

do ligante presente. A figura do anjo, na margem de goteira, tão-pouco apresenta 

fluorescência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 1r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 18r 

Iluminura – O rosa e o azul demonstram a mais forte fluorescência. O azul será 

ultramarino. Este pigmento não fluoresce em goma arábica, fluoresce em tons 

esverdeados quando em óleo de linhaça, e em tom azul quando em têmpera. Logo, em 

princípio, o azul ultramarino deste fólio estará misturado com têmpera de ovo. A Rubia, 

ou ruiva-dos-tintureiros, ou garança transmite uma cor púrpura quando combinada com 

goma arábica, debaixo da luz UV. A cor púrpura é, com efeito, a cor que se visualiza neste 

fólio, nos locais pintados a rosa. O branco de chumbo nos pontos de luz que conferem 

volumetria às formas, fluoresce azulado, o que significa que terá sido misturado com 

têmpera de ovo (ficaria amarelado em óleo de linhaça e acinzentado em goma arábica). 

O laranja e o verde não mostram fluorescência. Indiciam a aplicação de mínio 

(provavelmente em óleo de linhaça, que é quando se mostra mais escuro à luz UV. Porém, 

numa fotografia macro da inicial vegetalista o mínio parece fluorescer um pouco, 

diferença derivada, julgamos, de um posicionamento menos correto do holofote) e de 

malaquite ou verdigris, que à luz ultravioleta não são afetados pelo ligante, não havendo 

fluorescência em nenhum dos casos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

  

UVF. Fólio 18r da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 113v 

Iluminura – Na inicial figurada fluoresce o branco da roupa interior do diabo. 

Tratar-se-á de branco de chumbo em óleo de linhaça. Fluorescem fracamente as partes 

púrpura da folhagem, o que pode apontar para a junção de uma laca vermelha (e.g., ruiva-

dos-tintureiros ou pau-brasil) com um pigmento azul. O azul fluoresce com um tom azul, 

o que quer dizer que será azul ultramarino misturado com têmpera de ovo. O mínio, a 

malaquite, bem como o sombreado amarelo na malaquite não fluorescem de todo. Na 

inicial vegetalista nada fluoresce, o que apontará para a presença de azurite, mínio e 

malaquite, com exceção da grande quantidade de branco do sombreado, muito ao jeito do 

seu autor, o iluminador 3. Parece tratar-se de branco de chumbo, pois originou algum 

brilho, principalmente sobre o azul, onde a sua quantidade, de facto, é maior do que aquela 

aplicada nas restantes cores da inicial decorada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 113v da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 155r 

Iluminura – Fluoresce o amarelo do vaso do intercolúnio, mas como diversos 

amarelos fluorescem debaixo de luz UV, o resultado é inconclusivo. No grupo de homens 

do povo, no canto esquerdo da margem de pé, fluoresce a branco-amarelado e rosado as 

calças, uma capa, um gibão, uma camisa e as carnações e o chapéu de um dos homens. 

As carnações (mãos e rostos) são feitas com diferentes misturas de cores, pois brilham de 

diferentes maneiras. Fluoresce o vermelho alaranjado (mínio em têmpera de ovo) de duas 

capas e um gibão, de dois dos homens desse grupo. Fluoresce apenas o azul de um gibão 

e de um chapéu (azul ultramarino em têmpera de ovo). Na inicial figurada, fluoresce o 

homem selvagem da metade inferior da capitular C (azul ultramarino em têmpera de ovo) 

e fluoresce a corda acastanhada, pelo que não corresponde a nenhum castanho puro, 

derivado de alguma terra, mas antes a uma mistura de pigmentos e/ou lacas. Os verdes do 

fólio não fluorescem. Fluoresce o azul (azul ultramarino em têmpera de ovo) e o laranja 

(mínio em têmpera de ovo) do grupo dos nobres. O vermelho do chapeirão de um dos 

nobres e o violeta do palácio também fluorescem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 155r da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 185v 

Iluminura – Fluoresce o manto laranja do rei, na segunda inicial figurada (mínio 

em têmpera de ovo). Fluorescem os rosas e os violetas das fortalezas. Não fluorescem os 

azuis de ambas as iniciais (pode ser azurite, já que não mostra qualquer brilho combinada 

com qualquer dos três ligantes mais usuais). O parco brilho que emitem pensamos dever-

se às camadas finais de branco. Fluorescem alguns verdes das árvores da margem de dorso 

e do intercolúnio. Fluorescem algumas carnações dos indivíduos da margem de pé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 185v da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 207r 

Iluminura – Não existe qualquer fluorescência na iluminura. Significará que se 

trata de azurite, malaquite, mínio (com goma arábica ou óleo), branco de chumbo, e de 

uma mistura de vermelhão e azurite (e.g.), no caso da folhagem roxa, que se encontra no 

interior da inicial vegetalista. Como já foi notado no fólio 113v, o iluminador 3 não 

combinou têmpera de ovo com o mínio – como temos visto até aqui para os outros dois 

iluminadores –, pelo menos nesta capitular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 207r da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 266r 

Iluminura – Fluoresce na primeira inicial iluminada, em tom branco ou 

esbranquiçado: a coifa, o cão e as carnações. Fluoresce também o saio rosa do homem e 

a construção violeta. Fluoresce timidamente o azul da bandeira (azul ultramarino em 

têmpera de ovo), no intercolúnio e margem de cabeceira, e o branco, na margem de 

goteira. Não fluorescem os vermelhos (vermelhão em goma arábica ou óleo de linhaça), 

nem os verdes. Notar que o gibão amarelo do homem que no intercolúnio segura o 

estandarte não fluoresce, pelo que será distinto do amarelo do fólio 155r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  

UVF. Fólio 207r da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 274r 

Iluminura – Fluoresce o rosa, o branco e o vermelho alaranjado. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

UVF. Fólio 274r da CGEL. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Livro da Virtuosa Benfeitoria (LVBV) 

Fólio 1r 

Iluminura – Fluoresce apenas o branco da inicial figurada e, no mesmo local, o 

rosa da divisa. Estão presentes a azurite, a malaquite, o mínio (misturado com goma 

arábica ou com óleo de linhaça). 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

UVF. Fólio 1r do LVBV. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 5r 

Iluminura – Fluorescência do rosa, tanto maior quanto de tonalidade mais clara 

(quanto maior a quantidade de branco). Os pigmentos que deram origem ao azul, ao verde 

e ao vermelho alaranjado serão os mesmos sugeridos para o fólio 1r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  

UVF. Fólio 5r do LVBV. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 19v 

Iluminura – Não existe qualquer fluorescência na iluminura. Tratar-se-á de azurite 

e vermelhão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 19v do LVBV. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 98v 

Iluminura – Idem ao fólio 19v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  

UVF. Fólio 98v do LVBV. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Memória descritiva do fólio analisado e da imagem de Fotografia de Infravermelhos 

para as tintas da iluminura 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

 Iluminura – As zonas azuis e verdes refletem um tom escuro próprio da azurite e 

da malaquite, embora outros azuis e verdes também manifestem o mesmo 

comportamento, ou comportamento semelhante, como a terra verde ou o azul ultramarino. 

O pigmento-laca mostra uma tonalidade própria, mais clara. Quase todo o desenho do 

anjo negro é um repinte excetuando, talvez, o cabelo, alguns traços no rosto, parte inferior 

das pernas e pés. A cor pode ser a de um ocre misturado com uma terra, mas não 

garantidamente original.  

  



 

 

 

IV. Fólio 1r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Memória descritiva dos fólios analisados e imagens da Fotografia de Fluorescência 

de Ultravioleta para as tintas de escrita 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

Texto – Não existe fluorescência, condição própria das tintas metálo-gálicas. 

Ainda assim, nota-se diferentes tonalidades entre a letra de texto e do título do capítulo a 

vermelho, indicam a presença de vermelhão nos títulos. Vemos aqui o típico 

comportamento do vermelhão que, no que respeita à incidência de luz em comprimentos 

de onda mais curtos, como o UV, não se deixa afetar (modificar) pelo ligante, apenas 

tenuemente pela têmpera de ovo. Dada a relativa transparência talvez seja, portanto, este 

o caso. 

Fólio 12v 

Texto – Não existe qualquer fluorescência, tanto na letra do texto, quanto nas letras 

caligrafadas e sua decoração. Também não se denota qualquer diferença, ao nível da 

fluorescência, entre estes elementos ornamentais. Comportamento próprio das tintas 

metálo-gálicas, independentemente da sua composição ser semelhante ou não. 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 12v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

Fólio 24r 

Texto – Idem ao fólio 1r. É percetível a diferença de tonalidade entre a letra do 

título do capítulo e a rasura, a vermelho, e a letra do texto, a preto. Traduz a fraca 

luminescência do vermelhão, e nula, da tinta preta (metálo-gálica).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 24r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 40v 

Texto – Idem ao fólio 12v; aqui não só no cotejo, entre letras do texto e letras 

caligrafadas e sua decoração, como também entre estas e o reclamo e seus ornatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 40v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 58r 

Texto – As tonalidades da letra do texto e da letra da pretensa assinatura aparentam 

ser distintas, sendo ligeiramente mais clara a da assinatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 58r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 81v 

Texto – Idem ao fólio 40v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 81v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 83r 

Texto – Idem ao fólio 24r. É visível a diferença de tonalidade entre a letra do texto 

e a letra do título do capítulo (tal como nos fólios 1r e 24r), e a letra da nota no intercolúnio 

e das letras na margem de cabeceira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 83r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 177v 

Texto – Idem ao fólio 40v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

UVF. Fólio 83r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 2v 

Texto – Não existe qualquer diferença entre a fluorescência das letras de texto e 

dos caldeirões que estão a vermelho. Não se verificar qualquer florescência no vermelhão 

dos caldeirões exclui a têmpera de ovo como ligante, uma vez que, como já vimos, o 

vermelhão fluoresce levemente quando unido a esse aglomerante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

  

UVF. Fólio 83r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 18r 

Texto – Não existe qualquer fluorescência no texto não se verificando, portanto, 

distinção entre as letras do texto e as letras dos títulos dos capítulos a vermelho 

(contrariamente ao que acontece na CDDM. Talvez, na CDDM, a tinta tenha sido 

preparada com têmpera de ovo e tem alguma mistura de mínio), tal como já se havia 

assinalado para os caldeirões do fólio 2v. A completa ausência de fluorescência nas 

rúbricas a vermelho da CGEL acusa o emprego exclusivo de vermelhão na tinta, sem 

adição de outros pigmentos; e que o vermelhão terá sido misturado ou com goma arábica, 

ou com óleo de linhaça.  

Fólio 113v 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto, não se verificando 

distinção entre as letras do texto e as letras caligrafadas e sua decoração, nem tão-pouco 

nos remates a preto da iluminura. 

Fólio 155r 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto, incluindo o título do 

capítulo a vermelho, nem tão-pouco nos remates a preto da iluminura.  

Fólio 185v 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto, não se verificando 

distinção entre as letras do texto e as letras caligrafadas e sua decoração.  

Fólio 207r 

Texto – Idem ao fólio 185v, e igualmente para as emendas. 

Fólio 266r 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto. Fluorescem as letrinas 

a amarelo. 

Fólio 274r 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto. 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria (LVBV) 

Fólio 1r 



Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto. 

Fólio 5r 

Texto – Não existe qualquer fluorescência na letra do texto, sem diferença de 

tonalidade entre o preto da letra de texto e o vermelho do título do capítulo. 

Fólio 19v 

Texto – Idem ao fólio 5r. 

Fólio 98v 

Texto – Idem ao fólio 5r. 

  



Memória descritiva dos pontos analisados e imagens da Fotografia de 

Infravermelhos para as tintas de escrita 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

Texto – O vermelho do título do capítulo transmite grande transparência, 

característica do vermelhão quando exposto à radiação de infravermelhos de mais curto 

comprimento de onda, como é o caso. Porém, a transparência que aqui vemos é mais 

intensa que a do vermelhão, numa resposta mais próxima do que acontece com o mínio. 

Haverá mistura dos dois pigmentos? No texto percebemos os locais em que a pena levava 

mais tinta, e o repinte das letras desaparecidas na segunda coluna.  

 

Fólio 12r 

 Texto – Neste fólio, onde há apenas texto, vemos secções do texto onde a tinta é 

mais opaca do que noutras. Poderá ser resultado de quando o copista levou mais tinta na 

pena, ou quando pressionou mais o bico. Ocorre com frequência nas hastes retas, 

sobretudo, do l, h e b, no primeiro traço do ductus do s longo, nas hastes do d, e nas curvas 

descendentes. É a combinação entre estes dois que observamos nas duas primeiras linhas 

de texto: d caligrafado seguido de o. Julgamos que o que é revelado pelos infravermelhos 

é uma continuidade de traçado, entre a haste alta do d, mais escura por ter mais tinta (já 

que precisaria de mais tinta para a haste e para o resto da decoração), e que se vai 

esbatendo em razão da progressão dos traços, terminando, novamente, num remate mais 

escuro. O primeiro traço do ductus do o está a escuro. A derradeira porção do ductus do 

g, que está na última linha de texto, e que é a parte de cima da cabeça da figura, também 

é mais escura, o que não invalida de ter sido feita no mesmo momento do texto.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

IV. Fólio 1r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 24r 

 Texto – Idem ao fólio 12v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

  

IV. Fólio 24r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 40v 

Texto – Idem ao fólio 12v. No final de ambas as colunas de texto parece ter havido 

raspagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

IV. Fólio 40v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

Fólio 58r 

Texto – Idem ao fólio 12v. O tom escuro, próprio das tintas metálo-gálicas sucede, 

igualmente ao texto, na assinatura de Diogo Gonçalves, contudo não é visível nas provas 

de pena da margem de cabeceira. Talvez por causa do traço demasiado fino. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

IV. Fólio 58r da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 81v 

Texto – Idem 12v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

IV. Fólio 81v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 99v 

Texto – Idem 12v. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

IV. Fólio 99v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



Fólio 177v 

Texto – Idem 12v. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV. Fólio 177v da CDDM. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



ANEXO 29 



Base de dados de pigmentos históricos para IV, a partir da Cultural Heritage 

Science Open Source  

 

Bases de dados de pigmentos históricos (pigments checkers) em IR (ou IV, em português), nestes três 

aglutinantes. Fonte: https:// chsopensource.org.  

 



ANEXO 30 



Memória descritiva dos pontos analisados e imagens da Microscopia Digital (MD) 

para as tintas de escrita 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

 Preto/castanho – Menos espessa e menos compacta do que a observada na CGEL, 

mas igualmente homogénea e brilhante. Ao quebrar, quebra em aglomerados mais 

pequenos e/ou mais arredondados, ao passo que na CGEL quebrava em pedaços 

quadrados, maiores. Abre bolhas a toda a extensão, quer no estado concentrado ou 

diluído. 

 Vermelho – Morfologicamente idêntico ao visto na CGEL. 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 12v 

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 1r. Não há diferença significativa entre a tinta da 

letra ordinária do texto e as letras caligrafadas. Tão-pouco existirá diferença entre esta 

tinta e a tinta da decoração das letras caligrafadas e das letras da última linha de texto. 

Menor quantidade ou até uma menor concentração da tinta (diluição), será o caso, e a 

causa da parca distinção. 

MD. (a) Letra do texto; (b) Letra do título do capítulo. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

200 m 200 m 



Fólio 24r 

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 1r. 

(a) (b) (c) 

MD. (a) Transição entre letra caligrafada e sua decoração; (b) transição entre haste baixa alongada e sua 

decoração; e (c) letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

(c) (d) 

MD. (a) Rasura a vermelho sobre a letra de texto; (b) título do capítulo; e (c) e (d) letra do texto. 

Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 200 m 



 Vermelho – Idem ao fólio 1r. 

Fólio 58r 

Texto 

 Preto/castanho – A tinta utilizada na assinatura da margem de pé apresenta uma 

morfologia semelhante à tinta utilizada na letra de texto, um pouco menos concentrada, 

em vários locais, muito semelhante à tinta de menor concentração que se observa nas 

letras caligrafadas e sua decoração. No texto, idem ao fólio 1r. 

 

 

 

 

 

Fólio 81v 

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 1r. 

 

 

 

 

 

 

200 m 200 m 

MD. (a); (b) Assinatura de Diogo Gonçalves; e (c) letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(b) (a) (c) 

200 m 200 m 

(a) (b) 

MD. (a) Reclamo; e (b) letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 

200 m 



 

Fólio 83r 

Texto 

 Preto/castanho – O tipo de cobertura do pergaminho pela tinta da nota localizada 

no intercolúnio é distinta daquela da letra de texto. Letra do texto, idem ao fólio 1r. 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL)  

Fólio 2v 

Texto 

 Preto/castanho – Homogéneo, espesso, compacto. Com craquelé e em 

destacamento, com algumas lacunas. Morfologia idêntica em todos os pontos analisados, 

que foram todos recolhidos a partir de letras do texto, sem incluir letras caligrafadas e a 

sua decoração. 

 Vermelho – Homogéneo, espesso, compacto. A tinta vermelha do primeiro 

caldeirão analisado, embora apresente algum craquelé, está muito menos quebradiça do 

que a tinta dos outros dois caldeirões, que mostram uma craquelure muito mais 

pronunciada (derivado da composição da tinta e/ou secagem e/ou processos de 

degradação). Os pontos analisados na letra do título do capítulo apresentam uma tinta 

(a) (b) 

MD. (a) Letra do texto; e (b) letra da nota. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 



vermelha morfologicamente idêntica à dos caldeirões, mais semelhantes, contudo, ao 

nível da craquelure, com o primeiro caldeirão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 18r  

 Preto/castanho – Homogénea, brilhante e em craquelé, tanto mais quanto mais 

espessa for a camada. Não existem diferenças morfológicas entre a tinta da letra do texto 

e a tinta das letras caligrafadas. 

 Vermelho – Não foi examinado. 

 

 

 

 

MD. (a) e (b) Letras do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(b) (a) 

200 m 200 m 

MD. (a), (b) e (c) Primeiro, segundo e terceiro caldeirões analisados, respetivamente. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

(a) (b)

) 
(c) 

200 m 200 m 200 m 



 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v  

 Preto/castanho – Dos pontos analisados, três são de letras caligrafadas (MD20, 21 

e 23) e outros dois de letras ordinárias do texto (MD22 e 24). Todas evidenciam as 

mesmas características morfológicas apontadas à tinta do texto do fólio 18r, sem que se 

denotem quaisquer diferenças significativas entre umas e outras. Talvez uma menor 

quantidade de tinta na pena explique uma maior área com uma camada mais fina e 

transparente, intercalada com pequenas porções de tinta mais compacta, semelhante ao 

que se observa no fólio 18r. 

 Vermelho – Idem ao fólio 2v, com reduzida craquelure. 

 

 

 

 

 

 

 

MD. (a) Letra caligrafada e (b) Letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(b) (a) 

(a) (b) 

MD. (a) e (b) Letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 

200 m 200 m 



Fólio 155r  

 Preto/castanho – Idem ao fólio 113v, embora aqui não haja letras caligrafadas. A 

imagem recolhida mostra um traço com menor concentração de tinta na pena. 

 Vermelho – Idem ao fólio 2v, sem craquelure, nos pontos analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 185v  

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 2v. 

 Vermelho – Idem ao fólio 2v, sem craquelure, nos pontos analisados. 

 

 

 

 

 

MD. Letra do texto. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 

(b) (a) 

Fig. : MD. (a) Letra do texto; e (b) título do capítulo. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 



Fólio 207r  

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 113v. Não se denotam diferenças significativas 

entre os vários traços, sendo uns de letras ordinárias do texto e outros das letras 

caligrafadas e sua decoração filigranada. As divergências que se podem assinalar estão 

relacionadas com a quantidade de tinta aplicada no pergaminho, que é logicamente menor, 

e.g., no caso da filigrana. Demais, locais extremos dos traços executados com maior 

quantidade de tinta, equiparam-se perfeitamente aos traços onde a concentração de tinta 

é menor. 

 Vermelho – Idem ao fólio 2v, com vincada craquelure. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD. (a) Letra do texto da primeira coluna; (b) letra do texto da segunda coluna; (c) filigrana da letra 

caligrafada (segunda coluna de texto); e (d) título do capítulo. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

(c) (d) 

200 m 200 m 

200 m 200 m 



Fólio 266r  

Texto 

 Preto/castanho – Não foi examinado. 

 Vermelho – Não foi examinado. 

Fólio 274r  

Texto 

 Preto/castanho – Idem ao fólio 2v. 

 Vermelho – Idem ao fólio 2v, sem craquelure, nos pontos analisados. 

 

 

 

 

 

 

Fólio 323r 

Texto 

 Preto/castanho – Tinta diferente da tinta do texto. Heterogénea, entre castanho e 

vermelho rosado. Espessa, compacta, brilhante, com redes de fios à superfície. 

 

 

 

MD. (a) Letra do texto; e (b) título do capítulo. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(b) (a) 

200 m 200 m 



 

 

 

 

 

MD. (a) e (b) Letra da marca de posse do século XVI. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

200 m 200 m 



ANEXO 31 



Memória descritiva dos pontos analisados e imagens da Microscopia Digital (MD) 

para as tintas da iluminura 

AZUL 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r – Tinta de aspeto granuloso com distribuição homogénea dos microcristais do 

pigmento. São visíveis também numa implantação homogénea, mas menos constante, 

pontos vermelhos e pontos pretos. 

 

  

 

 

 

 

 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Flores da margem de pé, da 

margem de goteira, da inicial historiada, e da inicial vegetalista da segunda coluna de 

texto. Tinta de aspeto granuloso com distribuição homogénea dos microcristais do 

pigmento. São visíveis também, numa implantação uniforme, mas menos constante, 

pontos vermelhos e pontos pretos. 

 

  

 

MD. Azul do brasão da margem de pé, em grey scale. 

Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Folhagem da inicial figurada e da inicial vegetalista. Idem ao fólio 18r. 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 185v – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Idem ao fólio 18r.  

 

MD. Azul da inicial historiada, em grey scale. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

MD. (a) azul da inicial figurada; e (b) azul da inicial vegetalista, em grey scale Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

200 m 

200 m 200 m 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Eventualmente menos 

granuloso do que os azuis vistos até aqui. São visíveis partículas vermelhas ou castanhas, 

que lhe conferirão um tom mais escuro, mais arroxeado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Aparentemente menos 

granuloso do que os azuis vistos até aqui. 

MD. Azul da do saio da inicial figurada. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. Azul da inicial vegetalista. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

200 m 

200 m 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 274r – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as margens e o 

intercolúnio. Idem ao fólio 207r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Azul da bandeira do intercolúnio. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

MD. Azul da inicial vegetalista. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

200 m 

200 m 



 

VERDE 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

Verde – O verde apresenta uma morfologia homogénea, mas mais transparente do 

que o azul. Ponteado a preto ou castanho-escuro. Menos compacto e mais transparente do 

que o azul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Pedaço de terra flutuante da 

inicial da primeira coluna de texto. O verde apresenta uma morfologia homogénea, mas 

mais compacta do que aquela exibida pelo azul, menos granulosa, de qualquer modo de 

camada fina. Ponteado a preto ou castanho-escuro. 

 

  

Fólio 1r, verde dos cravos da margem de goteira. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

 

200 m 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Folhagem da inicial figurada. Idem ao fólio 18r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Verde da decoração da margem de pé. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

 

MD. Verde da inicial figurada. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

200 m 

200 m 



Fólio 155r – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e intercolúnio. 

Idem ao fólio 18r. Contudo, o verde do pedaço de terra é morfologicamente distinto. À 

semelhança do que se tem visto para o azul, é granuloso e não compacto. 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 185v – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. O verde do primeiro 

pedaço de terra do intercolúnio tem um tom diferente dos verdes analisados até aqui. Mais 

pálido apresenta uma morfologia semelhante aos demais, não granulosa, embora sejam 

visíveis partículas de um verde mais intenso misturadas com partículas maiores de 

branco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

(a) (b) 

MD. (a) Verde da árvore do intercolúnio; e (b) verde do pedaço de terra flutuante de goteira. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. Verde do pedaço de terra flutuante. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 200 m 

200 m 



Fólio 207r – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Idem ao fólio 18r. É 

percetível, em sobreposição, um traço a branco de chumbo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

LARANJA E VERMELHO 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Fita da inicial da primeira 

coluna de texto. Camada espessa e homogénea de aparência lustrosa e quebradiça estando 

em craquelé. 

 

  

 

 

 

 

MD. Laranja da fita da inicial da primeira coluna. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. Verde da inicial vegetalista. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

200 m 

200 m 



 

 

Fólio 113v – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Capa do diabo e folhagem da inicial vegetalista.  

 

 

 

 

 

 

Fólio 155r – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e intercolúnio. 

Idem ao fólio 2v, embora aqui a mesma tinta tenha sido utilizada na iluminura e não só 

no texto. Dois locais na iluminura foram analisados, um com pontos que se situam no 

gibão de um dos homens do povo, na cena que se desenrola na margem de pé; e outro 

com pontos na tinta aplicada no primeiro vaso do intercolúnio. 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Laranja da capa do diabo da inicial figurada. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

MD. Laranja do vaso do intercolúnio. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 

(a) (b) 

200 m 200 m 

200 m 200 m 



Fólio 185v – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Idem aos fólios 2v e 

18r. Nestes pontos são visíveis o ponteado feito com a mesma tinta que pelo relevo cria o 

padrão do traje do rei. 

Fólio 207r – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Em craquelé e em 

destacamento. Idem ao fólio 18r. 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Idem ao fólio 2v. A 

imagem revela uma velatura de preto ou castanho, na marcação das pregas da opa. 

Situação análoga é por demais evidente no vermelho da bandeira do intercolúnio e da 

margem de cabeceira. 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Laranja da folha da inicial vegetalista. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

200 m 

MD. Laranja da opa da mulher da inicial historiada. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

Fólio 274r – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as margens e o 

intercolúnio. Idem ao fólio 18r. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROSA 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 113v – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Folhagem da inicial figurada. Homogéneo e lustroso. Com uma craquelure 

pouco acentuada. Pintas muito dispersos de pigmento azul. São visíveis pequenas 

apontamentos a branco, muito compacto, espesso e lustroso. 

 

 

 

 

 

MD. Rosa da inicial figurada. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

MD. Laranja da folhagem do intercolúnio. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

AMARELO 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 155r – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e intercolúnio. 

Tinta transparente, flexível e lustrosa. São percetíveis cristais, com grande espaçamento 

entre si, verdes ou azuis (a MD mostra a cor verde, quer para verdes, quer para azuis) e 

outros castanho-avermelhados. 

 

  

 

 

 

 

 

Fólio 266r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Homogéneo, espesso, 

compacto e lustroso. Veem-se, em reduzida quantidade, pontos verdes ou azuis. 

  

 

 

 

 

 

MD. Amarelo do vaso do intercolúnio. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

 

MD. Fólio 266r, amarelo do gibão do homem no intercolúnio 

. Créditos fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

VIOLETA 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 155r – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e intercolúnio. 

Aspeto algo transparente e estrutura quebradiça. Percebe-se mistura de pigmento azul e 

vermelho (em menor quantidade). A aparência deveras brilhante não se deverá apenas à 

iluminação do equipamento ou ao ligante, talvez contenha algum metal em pó ou 

pigmento que imita o metal. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Esta tinta apresenta uma 

base homogénea, em termos de estrutura (compacta), e brilhante, na qual se distribuem 

espaçadamente, partículas azuis em maior quantidade e partículas vermelhas e/ou 

castanhas em menor quantidade. 

 

 

 

MD. Violeta do palácio na margem de goteira. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Base homogénea e 

brilhante igual à que se vê no violeta do fólio 207r, na qual se distribuem espaçada e 

uniformemente partículas azuis e outras vermelhas em muito menor quantidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Violeta do castelo da inicial historiada. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. Violeta da inicial vegetalista. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 



 

CARNAÇÃO 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r – Mistura de verde com rosa acastanhado. Talvez este, por norma, mais presente, 

exceto na região do peito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

OURO 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r – Folha de ouro em destacamento pondo a descoberto a camada preparatória de 

cor rosa avermelhada: o bólus, um pouco mais escura do que o habitualmente visto no 

grupo. 

 

 

 

MD. Barriga do anjo da margem de goteira. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Inicial da primeira coluna 

de texto e flores da margem de pé. Folha de ouro em destacamento pondo a descoberto 

a camada preparatória de cor rosa avermelhada: o bólus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MD. Ouro da inicial da primeira coluna. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. (a) Ouro do filete da moldura; e (b) ouro numa bolota do intercolúnio. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

(a) (b) 



Fólio 113v – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Inicial figurada. Idem ao fólio 18r. Nas imagens é possível ver o bólus 

morfologicamente análogo ao do fólio 18r, mas em alguns sítios também em 

destacamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 155r – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e intercolúnio. 

O ouro que preenche o fundo da cena que decorre na margem de pé foi quadriculado e 

pungido. As imagens desta última operação são reveladoras. Foi utilizado um objeto de 

extremidade circular. O bólus, idêntico a outros observados em fólios anteriores, está 

visível devido ao destacamento da folha de ouro, que em muitos casos apresenta 

craquelure. 

 

 

 

 

 

MD. Violeta da inicial vegetalista. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 185v – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Idem ao fólio 113v.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. O ouro está em craquelé, 

já com algum destacamento. A camada preparatória parece ser diferente das anteriores, 

ao nível da coloração, que neste caso é mais clara. 

 

MD. Ouro do fundo da margem de pé. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 

 

MD. Ouro da coroa da inicial figurada. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Dois locais de análise 

onde se visualiza o bólus. onde a folha de ouro se destacou. A morfologia desta camada 

preparatória é semelhante nos dois pontos e análoga à dos outros fólios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 274r – Iluminador 2, no programa imitador do iluminador 1. Idem ao fólio 113v. 

  

MD. Ouro da coroa da vinheta da inicial vegetalista. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 

MD. Ouro da decoração vegetalista do intercolúnio. Créditos 

fotográficos: ©ERIHS.pt. 



 

 

MD. Ouro da decoração do intercolúnio. Créditos fotográficos: 

©ERIHS.pt. 



ANEXO 32 



 
FÓLIO FORS XRF Tracer XRF ELIO FTIR MD

Fl. 1r MD 23 (letra texto)

MD 24 (letra título capítulo)

Fl. 12v F12_V_P5 F12_V_P2 e P3 (loc = P5 XRF TRACER) MD 25 (loc =/ P5 XRF TRACER e P2 e P3 XRF ELIO)

F12_V_P6 F12_V_P1 (loc =~ P6 XRF TRACER) MD 9 e 10 (loc =~ P6 XRF TRACER e P1 XRF ELIO)

F12_V_P2 e P3 F12_V_P5 (loc =~ P2 e P3 XRF TRACER)

F12_V_P4 F12_V_P4 (loc =~ P4 XRF TRACER) MD 8 (loc =~ P4 XRF TRACER e P4 XRF ELIO)

Fl. 24r F24_R_P2 MD 14 (loc =~ P2 XRF TRACER)

F24_R_P4 MD 13 (loc =~ P4 XRF TRACER)

F24_R_P5

F24_R_P6

Fl. 40v F40_V_P6

F40_V_P5

F40_V_P2 e P3

F40_V_P4

F40_V_P7

Fl. 58r F58_R_P2 e P3 F58_R_P2 (loc = P2 e P3 XRF TRACER) MD 11 (loc = P2 e P3 XRF TRACER e P2 XRF ELIO)

F58_R_P5 F58_R_P3 (loc =/ P5 XRF TRACER) MD 12 (loc =/ P5 XRF TRACER e = P3 XRF ELIO)

F58_R_P4

F58_R_P6

F58_R_P7

F58_R_P8

F58_R_P9

Fl. 81v F81_V_P4 MD 17 e 27 (loc =/ P4 XRF TRACER) 

F81_V_P2

F81_V_P5 MD 16 (loc =~ P5 XRF TRACER)

Fl. 83r F83_R_P5

F83_R_P6

F83_R_P7

Fl. 177v F177_V_P5

F177_V_P4

F177_V_P2

FÓLIO FORS XRF Tracer XRF ELIO FTIR MD

Fl. 2v 2V_F1_vermelho MD 3 e 4 (loc = 2V_F1_vermelho FORS)

2V_F2_vermelho MD 1 (loc = 2V_F2_vermelho FORS) e MD 2 (loc =~ 2V_F2_vermelho FORS), 

MD 5 a 11 (título capítulo)

MD 12 a 17 (texto)

Fl. 18r F18_R_P9 MD 15 (loc =~ P9 XRF TRACER)

F18_R_P10 MD 16 e 17 (loc = P10 XRF TRACER)

Fl. 113v F113_V_P13 F113_V_P12 e P13 (remates a preto vinheta) MD 20, 21 e 23 (loc =~ P13 XRF TRACER)

F113_V_P14 MD 22 e 24 (loc =~ P14 XRF TRACER)

MD 6 (segundo título capítulo)

Fl. 155r F155_R_P13 MD 32 (loc =~ P13 XRF TRACER)

F155_R_P12

MD 33 a 36 (título capítulo)

Fl. 185v F185_V_P14 MD 22 (loc =/ P14 XRF TRACER)

F185_V_P15 MD 25 e 26 (loc =/ P15 XRF TRACER)

Fl. 207r F207_R_P10

F207_R_P11 MD 8 (loc =~ P11 XRF TRACER)

F207_R_P12 MD 1 (loc = P12 XRF TRACER) e MD 2 (loc =/ P12 XRF TRACER)

F207_R_P13 MD 3, 4, e 5 (loc =~ P13 XRF TRACER)

F207_R_P14 MD 15 e 16 (loc =/ P14 XRF TRACER)

Fl. 266r F266_R_P11

F266_R_P12

Fl. 274r F274_R_P14 MD 6 e 7 (loc =/ P14 XRF TRACER)

F274_R_P15 MD 8 (loc =~ P15 XRF TRACER)

F274_R_P16 MD 9 (loc =~ P16 XRF TRACER)

Fl. 323r F323_R_P2 MD 3, 4, 5 e 6 (loc = P2 XRF TRACER)

MD 1 e 2 (loc =/ P2 XRF TRACER)

FÓLIO FORS XRF Tracer XRF ELIO FTIR MD

Fl. 1r F1R_P4 ou P5 F1R_P5 (loc = P4 XRF TRACER)

F1R_P6 F1R_P9 (loc =/ XRF TRACER)

F5R_P6

Fl. 5r F5R_P7 F5R_P8  (loc =/ XRF TRACER)

F5R_P8 F5R_P9  (loc =/ XRF TRACER)

F5R_P6

Fl. 19v F19V_P1

F19V_P4

F19V_P5

Fl. 98v F98V_P2 F98V_P1 (não sei se corresponde a Tracer)

F98V_P3 F98V_P2 (não sei se corresponde a Tracer)

F98V_P4

F98V_P3

Fl. 99r F99R_P2 F99R_P1 (não sei se corresponde a Tracer)

F99R_P3 F99R_P2 (não sei se corresponde a Tracer)

F99R_P4

COMPARAÇÃO DENTRO DE CADA MS. TINTA ESCRITA

CRÓNICA DE D. DUARTE DE MENESES

CRÓNICA GERAL DE ESPANHA DE 1344

LIVRO DA VIRTUOSA BENFEITORIA

LEGENDA:

Iniciais caligrafadas

Texto

Decoração antropomórfica

Rúbrica a vermelho

Rúbrica a preto

Assinatura

Probatio pennae

Igual =

Diferente =/ 

Similar =~ 

Não incluídos nos gráficos das razões



ANEXO 33 



 
FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

1R FORS 1 MD 3

18R 18R_F2_azul (ilum 2) F18_R_P5 (loc =/ F2 FORS) 18R azul (loc = FORS e =/ XRF TRACER) MD 8, 11 e 12

113V 113V_F3_azul (ilum 2) F113V_R_P7  (loc = F3 FORS)

113V 113V_F2_azul (ilum 3) F113V_R_P11 (loc = F2 FORS) MD 25

155R 155R_F7_azul (ilum 1) F155_R_P6 (loc = F7 FORS)

185V 185V_F3_azul e 185V_F5_azul (ilum 2') MD 14 e 15

207R F207_R_P4 MD 10

266R 266R_F5_azul e 266R_F6_azul (ilum 2') MD 9 e 17

274R 274R_F1_azul e 274R_F2_azul (ilum 3) F274_R_P7 e P9 (P9 loc = F2 FORS) 274R azul (loc = F1 FORS e XRF TRACER) MD 14 

1R F1R_azul F1_R_P1 (loc = F1R_azul FORS) F1_R_P1 e _P2 (loc = FORS e XRF TRACER)

5R F5R_azul F5_R_P1 (loc =/ F5R_azul FORS)

5R F5R_azul2 5R_azul (loc = F5R_azul2 FORS)

19V F19V_azul 19V_azul (loc = 14V_azul FORS)

19V F19V_azul2

19V F19V_azul3

98V F98V_azul F98_V_P1 (loc =~ F93V_azul FORS) F98_V_P6 (loc = FORS e =~ XRF TRACER) 98V_azul (loc = XRF TRACER e =~ FORS e XRF ELIO)

98V F98V_azul2

99R F99R_azul F99_R_P1 (loc = F94R_azul FORS)

FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

18R 18R_F1_laranja (ilum 2) F18_R_P4 (loc = F1 FORS) 18R laranja (loc =/ FORS e XRF TRACER) MD 1 e 2

113V 113V_F8_laranja (ilum 2) F113_V_P6 (loc = F8 FORS) MD 5

113V 113V_F1_laranja (ilum 3) F113_V_P10 (loc = F1 FORS) MD 26

155R 155R_F2_laranja (ilum 1) F155_R_P4 (loc = F2 FORS) 155R laranja (loc = FORS e XRF TRACER) MD 8 e 9

155R 155R_F4_laranja (ilum 1)

207R F207_R_P5 MD 11

266R 266R_F4_laranja (ilum 2') MD 16

274R 274R_F3_laranja (ilum 3) F274_R_P4 e P5 (loc =~ F3 FORS) 274R laranja (loc =/ FORS e XRF TRACER) MD 5

1R F1R_laranja F1R_P3 e P7 (P3 loc =~ F1R_laranja FORS e P7 loc = F1R_laranja FORS)

5R F5R_laranja F5R_P3 (loc =/ F5R_laranja FORS) F5R_P2 (loc =/ FORS, XRF TRACER e FTIR) 5R_laranja (loc = FORS e =/ XRF TRACER e ELIO)

5R F5R_laranja2

FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

1R F1_R_P8 MD 6 e 4

18R 18R_F4_verde (ilum 2) F18_R_P6 (loc = F4 FORS) 18R verde (loc =/ FORS e XRF TRACER) MD 5

113V 113V_F7_verde (ilum 2) F113_V_P8 (loc =~ F7 FORS) "verde folhagem"

113V 113V_F9_verde (ilum 3) F113_V_P12 (loc = F9 FORS)

155R 155R_F5_verde (ilum 1) F155_R_P11 (loc = F5 FORS) 155R verde (loc = FORS e P11 XRF TRACER) MD 12

185V 185V_F4_verde (ilum 2) F185_V_P7 e P12 (P7 loc =/ F4 FORS e P12 loc e tom =/ F4 FORS ) MD 13

207R F207_R_P6 MD 15

266R 266R_F2_verde (ilum 2') F266_R_P8 (loc = F2 FORS) MD 10 e 11

274R 274R_F4_verde (ilum 3) F274_R_P6 (loc =/ F4 FORS) 274R verde (loc = FORS e =/ XRF TRACER)

5R 5R_verde 5R_verde e verde rep. (loc =/ FORS)

FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

18R 18R_F6_rosa (ilum 2) F18_R_P8 (loc = F6 FORS) MD 3

113V 113V_F6_rosa (ilum 2) F113_V_P9 (loc =~ F6 FORS) MD 1, 2, e 3

1R 1R_rosa F1R_P2 (loc = F1R_rosa FORS)

5R 5R_lac F5R_P4 (loc =/ F5R_lac FORS) F5R_P4 (loc = XRF TRACER) 5R_rosa (loc = XRF TRACER e XRF ELIO)

FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

2V 2V_F2_vermelho (ilum 1) caldeirão MD 2, 3, e 4

155R 155R_F1_vermelho (ilum 1) MD 5,6 e 7

155R 155R_F3_vermelho (ilum 1) 155R vermelho (loc = F3 FORS)

185V 185V_F1_vermelho (ilum 2') MD 1, 2, e 3

185V 185V_F2_vermelho (ilum 2')

266R 266R_F1_vermelho (ilum 2') MD 7 e 8

19V F19V_P2

99R F99R_P4

FÓLIO FORS XRF TRACER XRF ELIO ER-FTIR MD

18R F18_R_P1 ou P2 ou P3

113V F113_V_P1 ou P2 F113_V_P9 ou P10 ou P11 MD 11

113V F113_V_P3 F113_V_P1 ou P2 ou P3

155R F155_R_P1 ou P2 ou P3 F155_R_P1 (loc = P1, P2 e P3 XRF TRACER) MD 22, 23 e 24

185V F185_V_P1 ou P2 ou P3

207R F207_R_P1 ou P2 ou P3 MD 12

266R F266_R_P1 ou P2 ou P3 ou P13 MD 17

274R F274_R_P1 ou P2 ou P3 ou P11 MD 2

1R F1R_P3 e P4

5R F5R_P1, P3 e P5

99R F99R_P4

VERMELHO

ROSA LVBV

OURO LVBV

OURO CGEL

OURO

VERMELHO LVBV

VERMELHO CGEL

ROSA CGEL

ROSA

VERDE LVBV

VERDE CGEL

VERDE CDDM

AZUL CGEL

AZUL CDDM

AZUL

COMPARAÇÃO ENTRE MSS. CORES

VERDE

LARANJA LVBV

LARANJA CGEL

LARANJA

AZUL LVBV

LEGENDA:

ilum 2' Iluminador 2 executando o programa decorativo do iluminador 1

= Igual

=/ Diferente

=~ Similar
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ANEXO 35 



Memória descritiva dos pontos analisados e espectros de Espectroscopia de 

fluorescência por dispersão de energia de Raios-X (EDXRF) e Microespectroscopia 

de fluorescência por dispersão de energia de Raios-X (µXRF) 

 

EDXRF 

AZUL 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r 

F18_R_F1_P5 – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Ponto de 

análise localizado no azul da fita, na margem de dorso. Maior pico de chumbo do que de 

cobre. Valores apreciáveis de ferro e prata (Ag). 

s 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v 

F113_V_P7 – Iluminador 2, na transição entre programas: primeiro e imitador 

do iluminador 1. Ponto de análise localizado na folha azul da inicial do diabo. Maior 

pico de chumbo (muito superior) do que de cobre. Valor não desprezível de ferro.  

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F113_V_P11 – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Ponto de 

análise localizado na folha sobre o intercolúnio. Maior pico de cobre (muito superior) 

do que de chumbo. Valor não desprezível de ferro (terceiro maior valor). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 155r 

F155_R_P6 – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e 

intercolúnio. Ponto de análise localizado no homem silvestre de cima na grande inicial. 

Maior pico de cobre (o maior de todos os pontos selecionados) do que de chumbo (cuja 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 



presença é muito reduzida). O ferro e o ouro foram também detetados, o último em 

maior quantidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r 

F207_R_P4 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na folha da margem de dorso. 

Maior pico de cobre do que de chumbo. O terceiro maior pico é de ferro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 



Fólio 274r 

F274_R_P7 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na folha sobre o intercolúnio. 

Maior pico de cobre (muito superior) do que de chumbo. O terceiro maior pico é de 

ferro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F274_R_P9 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na flor azul do canto superior 

direito do fólio. Maior pico de cobre (muito superior) do que de chumbo.  O terceiro 

maior pico é de ferro.  

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 1r 

F1_R_P1 – Pontos de análise localizados em zonas diferentes do fundo azul da 

capitular, mas com a mesma identificação (F1_R_P1). O EDXRF mostrou uma 

quantidade elevada de cobre, seguida de chumbo e ferro, estes com valores quase 

insignificantes. O µXRF confirmou, no azul do fundo da divisa do Infante D. Pedro, a 

composição elementar de cobre desta tinta. 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 5r 

 F5_R_P1 – Ponto de análise localizado numa das folhas da margem de pé. O 

EDXRF indicou uma quantidade elevada de cobre, seguida do chumbo, em muito 

menor concentração. Algo muito pouco expressivo de ferro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 19v 

F19_V_P3 – Apenas com recurso ao µXRF, o azul da inicial filigranada revelou 

cobre, como componente principal e uma reduzida percentagem de ferro. 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 98v 

F98_V_P1 e F98_V_P6 – Pontos de análise localizados em zonas diferentes 

sobre a mesma capitular. O EDXRF forneceu-nos uma quantidade elevada de cobre 

seguida de ferro, em muito menor concentração. Valor residual de chumbo. Através do 

µXRF certificámos a preponderância do cobre, acompanhado de uma quantidade 

mínima de ferro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 99r 

 F99_R_P1 – Na inicial de capítulo o EDXRF voltou a expor uma quantidade 

elevada de cobre, seguida de uma muito pequena concentração de ferro, sendo também 

aqui o chumbo pouco ou nada expressivo. 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de µXRF, com imagem do spot de análise. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VERDE 

Crónica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

 F1_R_P8 – Ponto de análise localizado nos cravos na margem de goteira. Maior 

pico de cobre e alguma coisa de chumbo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 18r 

 F18_R_F1_P6 – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Ponto de 

análise localizado no pássaro da margem de pé. Maior pico de cobre. Algo de chumbo, o 

que traduzirá a presença de malaquite (em elevada concentração) e uma quantidade 

reduzida de branco de chumbo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v 

 F113_V_P8 – Iluminador 2 na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Ponto de análise localizado na folha da inicial do diabo. Maior pico de 

cobre (muito elevado). Número apreciável de chumbo e menor, mas também de 

assinalar, de ferro.  

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

F113_V_P12 – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Ponto de 

análise localizado na folha da inicial vegetalista. Menor quantidade de cobre do que de 

chumbo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 155r 

 F155_R_P11 – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e 

intercolúnio. Ponto de análise localizado no primeiro pedaço de terra flutuante da 

margem de goteira. Muito menor quantidade de cobre do que de chumbo, que é o 

principal valor, sendo a de cobre diminuta. Algum enxofre e ferro em pequena 

concentração, também.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 185v 

 F185_V_P7 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Ponto de 

análise localizado no pedaço de terra flutuante da margem de dorso. Maior quantidade 

de cobre do que de chumbo. Ferro e enxofre em porções reduzidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

F185_V_P12 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Ponto de 

análise localizado na última espécie vegetal do intercolúnio. Quantidade muito superior 

de chumbo do que de cobre. Algum potássio, enxofre e ferro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 207r 

 F207_R_P6 – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Ponto de 

análise localizado na folha que conforma a capitular C. Maior pico de cobre do que de 

chumbo. Algo de ferro e ouro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r 

 F266_R_P8 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Ponto de 

análise localizado no primeiro pedaço de terra flutuante da margem de goteira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 274r 

 F274_R_P6 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na folha mais abaixo no 

intercolúnio. Maior pico de cobre do que de chumbo. Algo considerável de ferro e ouro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 5r 

F5_R_P5 – Tendo nós utilizado, neste ponto, da folha verde da cercadura, 

apenas o µXRF, manifestou-se maioritariamente o cobre. 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de µXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



LARANJA 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r 

 F18_R_F1_P4 – Iluminador 2, no programa decorativo primeiro. Ponto de 

análise localizado na fita da primeira inicial de capítulo. Maior pico de chumbo e pico 

assinalável de ouro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 113v 

 F113_V_P6 – Iluminador 2 na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Ponto de análise localizado na capa do diabo. Maior pico de chumbo 

(muito superior), e picos de mercúrio e de enxofre, a de vermelhão, ou cinábrio (HgS). 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 F113_V_P10 – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Ponto de 

análise localizado na folha sobre o intercolúnio. Maior pico de chumbo, pico de enxofre 

e outro muito pequeno de mercúrio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

Fólio 155r 

 F155_R_P4 – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas margens e 

intercolúnio. Ponto de análise localizado no primeiro vaso do intercolúnio. Maior pico 

de cobre e chumbo por esta ordem. Contém também algum mercúrio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r 

 F207_R_P5 – Iluminador 3, no programa decorativo vegetalista. Ponto de 

análise localizado na folha da margem de dorso. Maior pico de chumbo, o que traduzirá 

a presença de mínio (e eventualmente, branco de chumbo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 274r 

F274_R_P4 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na folha mais abaixo no 

intercolúnio. Maior pico de chumbo e pico de cobre (em quantidade muito assinalável) e 

ouro com uma expressão muito menor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 F274_R_P5 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que ocupa as 

margens e o intercolúnio. Ponto de análise localizado na folha mais acima no 

intercolúnio. Maior pico de chumbo e pico de ouro.  

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria (LVBV) 

Fólio 1r 

 F1_R_P3 – Ponto de análise localizado no fundo do corpo da empresa de D. 

Duarte, na margem de cabeceira. Maior pico de chumbo e pico de cobre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 5r 

 F5_R_P3 – Ponto de análise localizado na folha da cercadura. Maior pico de 

chumbo (em elevada quantidade). Valor apreciável de enxofre e porção de mercúrio 

muito baixa.  

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROSA 

Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 18r 

 F18_R_P8 – Iluminador 2 no programa decorativo primeiro. Ponto de análise 

localizado na flor do intercolúnio. Maior pico de chumbo. Algum enxofre. Um pouco de 

ouro e ainda menos de ferro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 113v 

 F113_V_P9 – Iluminador 2 na transição entre programas: primeiro e imitador do 

iluminador 1. Ponto de análise localizado na folha da inicial do diabo. Quantidade muito 

elevada de chumbo. Valor assinalável de enxofre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 1r 

 F1R_P2 – Ponto de análise localizado no fundo do corpo da empresa do Infante 

D. Pedro. Maior pico de cobre e segundo maior pico de chumbo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 5r 

F5R_P4 – Ponto de análise localizado na folha da cercadura da margem de 

goteira. Maior pico de chumbo e algo considerável de enxofre. O mesmo ponto foi 

examinado com µXRF, e confirmou essa suspeita, mostrando grande percentagem de 

enxofre, seguido de chumbo e de cálcio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de µXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 



AMARELO 

Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 155r 

 F155R_P2 e F155_R_P7– Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas 

margens e intercolúnio. Apenas com µXRF, no vaso amarelo do intercolúnio, vemos 

uma maior quantidade de chumbo, seguida de enxofre. A intervenção complementar do 

EDXRF, por um lado, mostrou uma quantidade importante de enxofre, e por outro, 

expôs uma cifra muito significativa de cobre (maior que de chumbo), e outra, mais 

baixa, de ferro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de µXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 



Fólio 266r 

Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Ponto de análise localizado 

no gibão amarelo do homem do intercolúnio. Onde utilizámos µXRF, foi reconhecido 

apenas o chumbo. A análise com EDXRF revelou uma segunda concentração de cobre, 

e outra, embora bem menor, mas ainda assim, significativa, de ferro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIOLETA 

Crónica Geral de Espanha de 1344 (CGEL) 

Fólio 155r 

 F155R_P3 e F155R_P10 – Iluminador 1, nas grandes ilustrações do texto pelas 

margens e intercolúnio. No violeta do palácio o equipamento de µXRF identificou 

chumbo, mas num exame em que apenas tivemos em consideração o ferro, o cobre e o 

chumbo. A análise com EDXRF foi mais abrangente. Confirmou a grande quantidade de 

chumbo, mas que na verdade, é inferior à de mercúrio, que é a mais elevada, seguida do 

chumbo e do cobre. Surpreendentemente sinalizou a presença de prata em concentração 

importante.  

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 207r 

 F207_R_P7 – Iluminador 3 no programa decorativo vegetalista. No violeta da 

folha da inicial vemos o valor maioritário de cobre, seguida da de chumbo. Não foi 

sinalizado mercúrio. 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de µXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fólio 266r 

 F266R_P2 e F266R_P6 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. 

Com a µXRF o enxofre mostrou uma concentração de mais de 50%, no violeta do 

castelo da inicial historiada. Depois vêm o cálcio e o chumbo. A EDXRF sinalizou uma 

grande quantidade de chumbo, e outra, ainda apreciável de cobre. Abaixo destes, o 

enxofre, mas superior ao cálcio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Espectro de EDXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



VERMELHO 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 5r 

F5_R_P2 – Ponto de análise localizado na baga vermelha da cercadura, 

analisada apenas com µXRF, revelou enxofre e chumbo. 

 

 

 

 

OURO 

EDXRF e µXRF 

Crónica Geral de Espanha de 1344, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 18r 

F18_R_F1_P1, P2 e P3 – Iluminador 2 no programa decorativo primeiro. Em 

ambas as vinhetas, e somente com EDXRF, achámos ouro de grande pureza, numa 

concentração superior a 99%.  

Fólio 113v 

F113_V_P1, P2 e P3 – Iluminador 2 na transição entre programas: primeiro e 

imitador do iluminador 1. Na inicial figurada, com EDXRF, encontrámos ouro de 

grande pureza, numa concentração superior a 99%. 

 F113_V_P1, P2, P3, P9, P10 e P11 – Iluminador 3 no programa decorativo 

vegetalista. A análise com µXRF comprovou o que se determinou com EDXRF. No 

P11, único ponto retirado da inicial vegetalista, atribuída ao iluminador 3, o ouro é 

igualmente o elemento principal, com mais de 96% de concentração, existindo uma 

quantidade residual de prata, caso que não se verifica nos pontos do fundo dourado da 

iluminura da autoria do iluminador 2, cujo ouro é puro. 

F5R_P2 

Espectro de µXRF. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



Fólio 155r 

 F155_R_P1, P2 e P3 – Iluminador 1 nas grandes ilustrações do texto pelas 

margens e intercolúnio. Na vinheta da capitular, temos ouro de grande pureza, numa 

concentração igual ou superior a 99%, confirmado pela µXRF. 

Fólio 185v 

 F185_V_P1, P2 e P3 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Na 

vinheta da segunda capitular, somente com EDXRF, descobrimos ouro de grande 

pureza, numa concentração superior a 99%. 

Fólio 207r 

F207_R_P1 – Iluminador 3 no programa decorativo vegetalista. Na vinheta da 

capitular, somente com EDXRF, encontrámos uma concentração de ouro em torno dos 

95%, e pequena porção de cobre.  

F207_R_P2 – Iluminador 3 no programa decorativo vegetalista. Na vinheta da 

capitular, somente com EDXRF, encontrámos uma concentração de ouro em torno dos 

79%, e parte considerável de cobre. 

F207_R_P3 – Iluminador 3 no programa decorativo vegetalista. Na vinheta da 

capitular, somente com EDXRF, encontrámos uma concentração de ouro em torno dos 

96%, e pequena porção de cobre. 

Fólio 266r 

 F266_R_P1, P2 e P3 – Iluminador 2 no programa imitador do iluminador 1. Na 

vinheta da capitular, somente com EDXRF, encontrámos ouro de grande pureza, numa 

concentração superior a 99%. 

Fólio 274r 

 F274_R_P1, P2 e P3 – Iluminador 3, no programa decorativo figurado que 

ocupa as margens e o intercolúnio. Na vinheta da primeira capitular, somente com 

EDXRF encontrámos, ouro de grande pureza, numa concentração igual ou superior a 

99%. 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 1r 



 F1_R_P3 – No exame onde foi usado unicamente a µXRF, no ponto de análise 

situado no ramo dourado da divisa, o equipamento captou fundamentalmente o cálcio, 

seguido do ouro. 

 F1_R_P4 – Noutra abordagem, também recorrendo apenas à µXRF, observámos 

uma pequena folha dourada, na cercadura, do lado da margem de goteira. Dadas as 

dimensões ínfimas do spot, os resultados não foram conclusivos. 

Fólio 5r 

 F5_R_P1 – Servindo-nos em exclusivo da µXRF, sobre o fundo dourado da 

cercadura, descobriu-se uma grande quantidade de cálcio, para uma parca porção de 

ouro e talvez algum ferro. A maioritária concentração de cálcio explica-se pelo facto de 

a folha de ouro estar em grande medida destacada, deixando a descoberto o pergaminho 

e a camada preparatória do douramento que podia incluir uma fonte de cálcio, como, 

e.g., o gesso. 

F5_R_P3 – Noutro ponto do fundo dourado da cercadura existe ouro e uma 

quantidade mínima de prata, e aparentemente também de ferro. 

 

 

 

 



µXRF MAPPING  

Cronica de D. Duarte de Meneses (CDDM) 

Fólio 1r 

 ELIO MA-EDXRF – Cabeça e tronco do anjo da margem de goteira. Revelou uma 

concentração importante de ferro e concentrações residuais de chumbo e praticamente 

inexistentes de cobre. Três zonas foram analisadas com µXRF, em modo pontual, e 

confirmou-se a presença desses três elementos, havendo uma ligeira oscilação entre 

concentração maioritária de ferro ou chumbo. Tudo indica, portanto, que esta coloração 

castanha, não se deva a uma degradação do branco de chumbo, mas antes a um pigmento 

ferroso, talvez um ocre e/ou terra, ao(s) qual(ais) foi adicionado algum branco de chumbo 

e um pigmento verde à base de cobre (porventura malaquite). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crónica Geral de Espanha, de Lisboa (CGEL)  

Fólio 113v 

 ELIO MA-EDXRF – Inicial figurada na zona da cabeça do diabo. O mapa 

corroborou o que o exame a pontos específicos já havia demonstrado. No fundo da vinheta 

uma grande acumulação de ouro e de cálcio. O rosto e a orelha esquerda do diabo contêm 

prata. A haste da direita que se enleia em torno da cabeça possui chumbo, e a do lado 

esquerdo, cobre. Esta tem igualmente uma presença assinalável de ferro, que está 

também, em pequena quantidade, distribuído por toda a cabeça. A haste da direita sendo 

azul e não denunciando cobre será provavelmente azul ultramarino como a folhagem da 

mesma inicial. Destacar o teste pontual do pergaminho que mostrou grande concentração 

MA-XRF. CDDM; (a) área analisada, com luz visível; (b) distribuição elementar do ferro (Fe); (c) 

distribuição elementar do chumbo (Pb); e (d) distribuição elementar do cobre (Cu). Fonte: ©ERIHS.pt. 

 



de chumbo seguida do cálcio. Parece-nos que as quantidades significativas de chumbo 

verificadas nas tintas de escrita e nos remates terão que ver com o chumbo do suporte que 

poderá estar associado ao branqueamento do pergaminho com branco de chumbo. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria (LVBV)  

Fólio 99r 

 ELIO MAPPING – Canto inferior esquerdo da inicial a cores e ouro. A técnica 

identificou ouro no fundo da vinheta; chumbo nos traços e pequenos pontos de luz a 

branco de chumbo, e em concentração maior nas folhas laranja, que exibem grande 

concentração de enxofre, da eventual presença de um pigmento-laca; o ferro na letra do 

texto e em pequena quantidade espalhado pelo suporte; e o cobre foi sinalizado onde há 

azul. As folhas verdes têm uma pequena porção de cobre, pelo que não terão malaquite. 

Os vermelhos quer da filigrana, quer da letra de texto são compostos basicamente por 

mercúrio, i.e., foram feitos com vermelhão. O preto da letra de texto é constituído 

principalmente por ferro, típico da tinta ferro-gálica. O pergaminho não demonstra a 

presença homogénea de cálcio e intermitente de ferro, por toda a superfície.  

 

 

 

 

 

MA-XRF. CGEL; (a) área analisada, com luz visível; (b) distribuição elementar da prata (Ag); (c) distribuição 

elementar do cobre; e (d) distribuição elementar do chumbo (Pb). Fonte: ©ERIHS.pt. 

(a) 

(b) (c) (d) (e) 

(f) (g) 



 

MA-XRF. LVBV; (a) área analisada, com luz visível; (b) distribuição elementar do chumbo (Pb); (c) 

distribuição elementar do cobre; (d) distribuição elementar do ferro (Fe); e (e) distribuição elementar do 

enxofre (S). Fonte: ©ERIHS.pt. 
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ANEXO 37 



Crónica Geral de Espanha, de Lisboa (CGEL) 

Fólio 274r 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Livro da Virtuosa Benfeitoria, de Viseu (LVBV) 

Fólio 5r 

5R_azul – Folha azul na margem de goteira. Espectro da azurite. 

  

(a) Spot de análise; e (b) Espectro da azurite com ER-FTIR. Fonte: ©ERIHS.pt. 

 

Fólio 274r 

(b) (a) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(a) Spot de análise; e (b) Espectro da azurite com ER-FTIR. Fonte: ©ERIHS.pt. 

Fólio 5r 

(a) 

(b) 



Fólio 19v 

 19V_azul – Capitular azul. Espectro da azurite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fólio 19v 

(a) Spot de análise; e (b) Espectro da azurite com ER-FTIR. Fonte: ©ERIHS.pt. 

(a) 
(b) 



Fólio 98v 

 98V_azul – Capitular azul. Espectro da azurite. 

 

Fólio 98v 

(a) Spot de análise; e (b) Espectro da azurite com ER-FTIR. Fonte: ©ERIHS.pt. 

(a) 
(b) 



ANEXO 38 



Espectro de UV-Vis FORS Índigo a partir do estudo de Maurizio Aceto 

 

 



ANEXO 39 



Espectros de UV-Vis FORS Ruiva e Pau-Brasil a partir do estudo de Maurizio 

Aceto 

 

 



ANEXO 40 



Estruturação da página 

 

  Grupo 30-50 século XV Grupo 60-70 século XV 

  LCLE CGEL LVBM LVBV CFG CDDM CGEP VFJC 

Nº 

Colunas 
2 2 1 1 2 2 1 2 

Nº 

Linhas 
43/42 43/42 37 33 28 26 31 40 

Altura 

caixa de 

texto 

271mm 355mm 199mm 190mm 190mm 190mm 231mm 213mm 

Largura 

caixa de 

texto 

191mm 240mm 130mm 132mm 130mm 150mm 156mm 166mm 

Altura 

fólio 
405mm 445mm 294mm 285mm 323mm 280mm 312mm 343mm 

Largura 

fólio 
276mm 330mm 210mm 202mm 224mm 205mm 224mm 254mm 

UR 6,707mm 8,452mm 5,528mm 5,936mm 7,593mm 7,6mm 5,923mm 7,433mm 

 
Medidas relativas à estruturação das páginas. Fonte: Própria. 


